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Planejamento edesenvolvimento
oempresário llson Rezende, da DBl
Globa l Sof tware , assumiu apres idên¬
c i a d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n ¬

to Econômico de Maringá (Codem)
a t é 2 0 1 8 , E t e m W i l s o n d e M a t o s
Silva Filho como vice-presidente e
Dosé Roberto Mattos como diretor-
-sec re tá r io .

Conhecendo operfi l de Rezen¬
de épossível inferir que oCodem
continuará executando um traba¬
l h o m i n u c i o s o d e p l a n e j a m e n t o
de Maringá, Éque onovo presi¬
dente foi vice-presidente da ACIM
epor ter uma trajetória empresa¬
rial sólida já ganhou oprêmio Em¬
presário do Ano, que tem aAsso¬
ciação Comercial como uma das
realizadoras,

Há muito trabalho pela frente, já
que grandes projetos estão em cur¬
so na cidade, como aimplantação
de um campus da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná (UTF-
PR), que, aliás, será instalada em um
novo terreno doado pela prefeitura,
conforme acordado no mês passado,

Out ro pro je to em fase de desenvo l¬
vimento de estudos éodo aeropor-
,to digital, que funcionará como um
parque de startupse de projetos ino¬
vadores. para potencializar negócios
de tecnologia da informação -oCo¬
dem fez parte do comitê gestor do
aeroporto digital.

Maringá deverá ter em breve uma
lei de inovação municipal, cuja mi¬
nuta teve aparticipação da equipe
do Codem. Eum dos projetos mais
importantes desde afundação do
município éoMasterplan, um pla¬
nejamento para nor tear odesen¬
volvimento da cidade para as pró¬
ximas décadas. Aprimeira parte do
trabalho, que éo'plano estratégico
socioeconômico para ac idade de
Maringá', foi concluída pela consul¬
toria PwC no final do ano passado e
traz as áreas de ftjturo eos dez seto¬

res potenciais para aeconomia local.
Aliás, para chegar aos resultados, os
consultores da PwC uti l izaram vários

es tudos e levan tamentos do Codem.

que coordena oMasterp lan junto

c o m a A C I M .

Numa segunda etapa outra con¬
sultoria de atuação internacional
será contratada, para com base nes¬
t e r e l a t ó r i o s o c i o e c o n ô m i c o , d e fi n i r

oplanejamento urbaníst ico para a
c idade con t i nua r c rescendo de fo r¬

m a o r d e n a d a .

Com suas câmaras técn icas, com

r e p r e s e n t a n t e s d e e n t i d a d e s c o m o
aACIM esindicatos patronais ecom
uma equipe técnica, oCodem tem
ajudado adiscutir etraçar odesen¬
volvimento de Maringá. Oconselho
de desenvolvimento já contribuiu,
por exemplo, com estudos para a
implantação do Porto Seco eore¬
baixamento da l inha férrea,

Ànova d i re to r ia do Codem os
m e u s s i n c e r o s v o t o s d e u m b o m

trabalho. Eque Maringá possa con¬
tinuar traçando seu futuro de forma
planejada eorganizada.

l

// 3osé Carlos Valêncío épresidente
da Associação Comerciai e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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G A R D E N I

Um novo lugar, uma nova visão de Maringá.

2 1 1 m 2 e 2 3 7 m 2

pr ivat ivos
A p t o s c o m
3 e 4 s u í t e s

4 v a g a s
de garagem

Um residencial clube completo: pista para caminhada com 260m; piscina com raia

de 25m; piscina coberta eaquecida; espaço para biribol; sauna; espaço grilL, putting
green; espaço teen (garage band); quadra indoor de squash; quadra de tênis; mini
quadra de esportes; parque infantil; salão de festas; salão de festas infantil;
brinquedoteca; academia; espaço da mulher; sala de massagem; espaço gourmet.

Conheça todas as opções de lazer em nosso site.

Piscina coberta eaquecida com
área de hidromassagem erelax -

Piscina com raia de 25m. deck molhado, espaço para

biribol, piscina infantil edeck com pergolado

Visite 0decorado esurpreenda-se

Av. São Paulo, 3019
V i s i t a s d a s 8 h à s 1 8 h . I n c l u s i v e

domingos eferiados.

n/construtoradesign
construloradesign.com.brdiEyíqn



Viva na localização mais alta epromissora da cidade.
Av. Petrônio PortelLa, 1021

A l tos da Ac l imação
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R E P O R T A G E M

DE CAPA //E N T R E V I S TA / / M E R C A D O / /

Camila Dalmas eos pa's dis¬
pon ib i l i zam g ra tu i t amen te
u m c ô m o d o p a r a o s u s u á ¬
rios do CoachSurfing. uma
r e d e e m q u e o s m e m b r o s
cedem seu 'sofá' para viajan¬
t e s ; i n i c i a t i v a s c o l a b o r a t i v a s

e c o m p a r t i l h a d a s , a e x e m ¬
plo também do Airbnb, ga¬
nham espaço mundo afora

Depois que decidiu trabalhar
d e f o r m a a u t ô n o m a e i n s t a ¬

l o u u m e s c r i t ó r i o e m c a s a .

a a g e n t e d e v i a g e n s R e n a t a
Araújo viu arenda crescer dez
vezes; empreendedores con¬
tam suas experiências de tra¬
balhar em home offíce, que
évantajoso, desde que haja
compromet imento

Esqueça usar as redes sociais
apenas para vender deforma
d i r e t a u m p r o d u t o o u s e r v i ¬
ço. épreciso se conectar ao
c l i e n t e , e i s t o é f e i t o v e n d e n ¬

do sensação eexper iênc ia ;
os conselhos são do publ ic i¬
tá r io , mág ico epa les t ran te
requisitado Clovis Tavares

VSICOOB



C O M E R C / O / / M E R C A D O / /

A c r i s e e c o n ô m i c a q u e t e m
f e i t o m u i t a g e n t e a d i a r o s
planos de comprar um carro
z e r o o u t r o c a r e l e t r o d o m é s t i ¬

cos tem ajudado as empresas
de manutenção eass is tênc ia
t é c n i c a a t e r v o l u m e e x t r a d e
t r a b a l h o , c o m o N a i r P e r e i r a ,
que faz planos de expandir a
Elohym Atel iê

T a n t o a f á b r i c a q u a n t o a
loja da Art Madeira, de Léia
Carla Codoy. ficam no Jar¬
dim Mandacaru enão estão
sen t i ndo os e fe i t os da c r i se
e c o n ô m i c a ; o u t r o s e m p r e ¬
sários que escolheram are-

n o r t e d a c i d a d e p a r a
i n s t a l a r t a m b é m e s t ã o

prosperando

Um quilo de wagyu, oboi
japonês cuja carne éamais
saborosa do mundo, pode
custar R$ 400; no mercado
d e c a r n e s n o b r e s s a e m d e

cena os t íp icos açougues
para dar espaço às bouti-
ques, como aRibs, de F i l ip -
po Steilutti, que abriu one¬
gócio há pouco mais de um
a n o n o M e r c a d l o

*
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E N T R E V I S T A C L O V I S T A V A R E S

Empresas precisam
vender benefícios, não
produtos eserviços
Para opublicitário Clovis Tavares, "não se vende roupa ou perfume, vende-se autoestima, Não se vende comida,
vende-se saúde, Osegredo évender sensação eexperiência* //Crazie>a Castilho eRosângela Cris

I

estimação, Emuito menos oBrasil
vai deixar de investir na agricultura,
sua maior vocação, por causa da cri¬
se, Já ocomércio, varejo eindústria
foram impactados abruptamente,
Oque aconselho aos empresários
éque invistam em comportamen¬
to. enão apenas em tecnologia, É
p o r m e i o d a p o s t u r a d a s e q u i p e s
de pré epós-venda que se estabe¬
l e c e r á o e n c a n t a m e n t o d o c l i e n t e

e a c o n s e q u e n t e c o n fi a n ç a , q u e
faz as grandes empresas dos Esta¬
d o s U n i d o s , c o m o C o o g l e e A p p l e ,
manterem-se sólidas, Énecessário
f o r t a l e c e r a m a r c a e c r i a r a l e a l d a d e

do cliente por meio de estratégias
e a t i t u d e s , E m u i t a s v e z e s a e s t r a ¬

tégia éfortalecida quando duas ou
mais empresas se unem por meio
de associativismo ecooperativismo.

Oconv i te e ra para uma pa les t ra -
- s h o w c o m o b r a s i l e i r o C l o v i s T a v a ¬

res, porém quem subiu no palco no
teatroCalil Haddad no mês passado
para orientar os empresários sobre
c o m o v e n c e r a c r i s e f o i o e x e c u t i v o

D a v i d F i e l d . f o r m a d o n a r e n o m a d a

U n i v e r s i d a d e d e H a r v a d , n o s E s t a ¬

d o s U n i d o s , O n o r t e - a m e r i c a n o é o

novo personagem de uma lista de
se te - todos es t range i ros -c r iados
pelo pa lest rante para fa lar sobre
gestão de negócios, valorização e
fidelização da marca, encantamen¬
to do públ ico etrabalho em equi¬
pe. “Ganho uma audiência incrível
quando falo com sotaque. Obrasi¬
leiro valoriza mais oque éde fora",
justifica Tavares.

F o r m a d o e m P u b l i c i d a d e e P r o ¬

paganda, opalestrante éespecia¬
l i z a d o e m M a r k e t i n g A v a n ç a d o

pela State University of New York,
e s t u d o u n a D i s n e y I n s t i t u t e e g a ¬
nhou cinco vezes oprêmio Top de
Marketing, concedido pela Asso¬
ciação dos Dirigentes de Vendas e
Marketing do Brasil (ADVB). Além
de pub l i c i t á r i o , Tava res émág ico
e m e s c l a o s e f e i t o s d o i l u s i o n i s m o

e o c o n h e c i m e n t o e m p u b l i c i d a d e
nas palestras que ministra no mun¬

d o i n t e i r o .

Ele 'trouxe' opersonagem norte-
-americano aMarir^gá no início de
f e v e r e i r o a c o n v i t e d a C o o p e r c a r d ,
em parceria com aACIM. ÀRevista
ACIM falou sobre gestão de negó¬
cio, inovação, desafios do mercado
corporativo emídias sociais. Confira:

DE QUE FORMA OS EMPRESÁRIOS
P O D E M S U P E R A R A C R I S E E F A Z E R

DE 2017 UM ANO MELHOR?
Acr ise não égenér ica eat inge de
forma diferente todos os segmen¬
tos. Logo. não existe uma solução
c o m u m a t o d o s o s e m p r e s á r i o s .

A l g u n s s e g m e n t o s , c o m o o a g r i -
b u s i n e s s , f a r m a c ê u t i c o e p e t s h o p s
sof reram menos. Afinal , n inguém
vai deixar de comprar medicamen¬
to para ofilho ou para oanimal de

MM 0que aconselho aos empresários éque
invistam em comportamento^ enão
apenas em tecnologia. Épor meio da
postura das equipes de pré epós-venda
que se estabelecerá oencantamento do
cliente eaconsequente confiança

i
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QUEM E?

C l o v i s T a v a r e s

O Q U E F A Z ?
Épublicitário

emágico
»

E D E S TA Q U E
P O R ?

P a l e s t r a n t e s o b r e

gestào. marca e
trabalho em equipe

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /
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W a l t e í

O S E N H O R E M Á G I C O E

PUBLICITÁRIO. OaUE ESSAS DUAS
ÁREAS TÊM DE SEMELHANÇA?
Tanto omágico quanto oprofissio¬
nal da área de marketing trabalham
para atra i r aatenção eencantar o
público. Éclaro que cada profissional
tem sua ferramenta. Omágico usa a
i lusão, obaralho, acartola, avar inha e

as caixas. Eopublicitário ou empre¬
sário têm ainternet, as equipes de
logística evendas, as ferramentas de
c o n t r o l e fi n a n c e i r o , e n t r e o u t r o s . O

que leva esses dois 'artistas' aalcan-
s u c e s s o é o t r e i n a m e n t o . A n t e s

da apresentação, omágico treina em
frente ao espelho, decora sua rotina,
compartilha os detalhes com seus
partners. Da mesma forma, oexe¬
cutivo precisa preparar sua equipe e
assumir oposto de líder Não apenas
daquele tipo que comanda econ¬
trola. Precisa estimular os colabora¬
dores eservir de exemplo mediante
os desafios. Outro ponto importan¬
te para ambos éestar inteirado das
oportunidades para se promover na
rede social, vender online seu produ¬

to ou serviço e, principalmente, com¬
prar novas ferramentas. Épreciso es¬
tar sempre àfrente do público, caso
c o n t r á r i o o ' s h o w ' n ã o v a i e n c a n t a r .

Quando comecei afazer palestras era
muito jovem. Oque um rapaz de 24
anos poderia fâiar para uma platéia
de executivos? Percebi que se me
a p r e s e n t a s s e c o m o C l o v i s Ta v a r e s
não ter ia credibi l idade. Então, decidi

me 'transformar' em um palestrante
mais leve eexperiente. Para atender
as expectativas do público criei o
consultor de Harvard Peter Mac Man-
ney, oa lemão K laus Wa isswencer. o

comandante de voo Peter Macfíy, o
cavaleiro medieval s ir Wit i iam Batt le.
e n t r e o u t r o s .

0QUANTO ÉMAGIA EQUANTO
ÉREALIDADE NO MERCADO
CORPORATIVO?

Omercado corporativo vive de equilí¬
brio. Épreciso cálculos, lógica, custo/
beneficio econtrole financeiro para
a e m p r e s a c r e s c e r . H á t a m b é m a s
questões burocráticas eos tributos,
todo isso émuito racional. Porém,
existe olado lúdico emágico que éo
de criação de produto, da promoção,
da motivação da equipe de vendas. O
executivo que quer sucesso tem que
equilibrar os dois lados. Não pode ser
muito mágico, enem muito racional.
Se for muito mágico, pode errar por
feita de controle. Se for muito racio¬
nal, torna aempresa engessada.

ç a r

EPOR Q.UE PERSONAGENS
E S T R A N G E I R O S ?

Opúblico queria alguém com expe¬
riência internacional- Ouvia as pesso¬
as comentando durante aapresenta¬
ção; 'nossa, ele faz mágica. Tinha que
ser americano. Ou tinha que ser eu¬
ropeu para ser tão criativo'. Diferente
do europeu edo norte-americano, o
brasileiro tem admiração pelo que
vem de fora, Com osotaque, ganho
uma atenção extraordinária da audi¬
ência, por isso mantenho os perso-

OSENHOR INCORPORA
D I F E R E N T E S P E R S O N A G E N S E M

SUAS PALESTRAS. POR aUE NÃO
FALAR COMO CLOVIS TAVARES?

Revista ACIM /̂



as relações huma
tentabilidade da
ta estar na mídia
ocliente conectad

defi,
f̂̂ Presa
social

n e m

'■ *^30 bas-
Pào tiver
®P̂ Presa.

exterior me apresento a s u s -nagens. 3á no
como Clovis Tavares. Faço palestras

Portugal, Alemanha, Estados
Unidos eEspanha elá eles admiram
oque édeles. No Brasil adoramos

milhares dedólares

s e
o àe m

sua
eessa conexão é
d o b e n e f í c i o s Possível

-produtos
P e r f u

venden-s n ã o
se vende roupa
-se autoestima. Não
d a . v e n d e - s e

! N ã o

v e n d e -
c o n t r a t a r e p a g a r

para palestrantes norte-americanos
eeuropeus, ignorando os grandes
empresários, os fantásticos professo¬
res eartistas que poderíam dar solu¬
ções mais assertivas por conhecerem
melhor onosso mercado.

o u
m e ,

s e vend

^sncos
® c o m i -saúde, Os

exemplo, vendem ! p o r
PPalidad
jamais

®Pe vida
®nneno r

U m

' tender

nas propagandas, i
t a x a , o m e l h o r p r a z o

especial. Osegredo é
çãoe experiência.

O u
C a r t ã o

s e n s a -
EM UM DOS SEUS LIVROS,
OSENHOR DESTACA A
IMPORTÂNCIA DE SONHAR PARA
ALCANÇAR OS OBJETIVOS. TRAÇAR
METAS OUSADAS NÃO ELEVA 0
RISCO DE FRACASSO?
Sonhar grande éfundamentai para

isso requer planeja-

EDE QUE formas AS MÍDIA.DIGITAIS PODEM SER ̂
INCORPORADAS PELOS
Anova geração é
pendente da mídia
imprescindível que
l izem esse cana l

Negócios?
totalmente
Pigital

d e -

!Logo, é
®^Presas uti-a sc r e s c e r , a g o r a

mento eestratégias. Pensar nos de¬
talhes éimportantíssimo
Jetória, enem sempre oexecutivo é
capaz de fazer isso sozinho. Daí aim¬
portância de ter grandes parceiros. Os
empresários bem-sucedidos sempre
estão cercados de profissionais prepa¬
rados edo tipo sinalizadores. aqueles
que trabalham edão feedback sobre
onegócio eriscos iminentes.

para Se
epromover sua marca,
serviços. Os canais de
exemplo, cresceram

comunicartelosas na hora de gastar. Nem sem¬
pre éopreço que leva ânegativa do
cliente, mas omedo de comprar no
m o m e n t o e r r a d o . N e s s a s h o r a ? t e r

um diálogo eloquente ajuda a,/en-
der produtos, serviços ou idéias.

n e s t a t r a -
Produtos e

'^outube
m u i t o

. p o r

nos ü l t i -
mos anos. Porém,

optarem por esse caminho,
fazer algo profissional g

a s empresas q u e

p r e c i s a m
constante. O

importante écriar vínculo. E
fazer isso? Dando dicas

c o m o

econselhos, eEOQjUAO IMPORTANTE E
INOVAR?
Ainovação éaún ica fo rma de so¬
b rev i ve rmos à revo lução t ecno ló¬
gica ocorrida nos últimos 50 anos.
Até algum tempo atelevisão preto
ebranco era oobjeto mais valoroso
na maioria das casas. Hoje atelevisão
e s t á n o c e l u l a r , n o Yo u t u b e . n a s n u ¬

vens . Ecomo uma empresa se man¬

tém viva diante de tantas mudanças?
Ent rando em míd ia soc ia l? Inves t in¬

do em tecnologia? Comprando avan¬
çados sistemas de controle financei¬
r o ? C r i a n d o w e b s i t e ? I s s o n ã o é m a i s

diferencial, éobrigação. Odiferencial
está no lado humano. Passamos pela
época do hardware esoftware eago¬
ra vivemos na humanware, no qual

nao apenas mostrando -
Épreciso criar um benefici

seu produto.
-IO que te-

mercado. Se éanha aver com oseu

venda de alimentos, invista em dicas
de receita. Se são

QUAL AIMPORTÂNCIA DA
RESILIÊNCIA?
A m a i o r i a c o s t u m a r e c e b e r a n e g a ¬

tiva numa venda ou parceria como
crítica ou ofensa. Em algumas

roupas, dè dicas de
c o m o s e v e s t i r .

u m a

situações apessoa muda de rumo.
Eu, quando recebo um 'não', me sin¬
to desafiado emotivado. Ser resilien-

QUAIS AS CARACTERÍSTICAS QUE
DEFINEM UM LÍDER?
Interatividade com a
de decisão são características de
líder. Também épreciso ter visão fu¬
turista etomar atitudes ousadas. Ou¬
tro ponto imprescindível éter vonta¬
de de enfrentar desafios, eoque não
pode feltar mesmo éolado humanis¬
ta. que valoriza as pessoas efez elas
s e c o m p r o m e t e r e m c o m a e m p r e s a .

equipe epoder
' n ã o s 'te não éapenas enfrentar os

epersistir na meta, mas usar onão
u m

como uma motivação. Muitos ven¬
dedores colocam aculpa do fracasso
de uma venda na crise. Não acredito
que opaís tem uma população de
mi lhares de bras i le i ros sem d inhe i ro .

Oque vejo são as pessoas mais cau-

Março 2017
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E v o l u i r é m u d a r
sem perdera essência.
ASanta Casa de Maringá já deixou sua marca na vida dos
maringaenses. São mais de 60 anos de pioneirismo. filantropi
inovação efé, inclusive na ciência.

>a.

Santa CasaChegou ahora de renovar nossa identidade efortalecer
essa história. Épor isso que apresentamos nosso novo logotipo.
Uma marca revigorada para quem sempre deu valor àvida
Santa Casa de Maringá. Acreditamos na vida.

I



CAPITAL DE // CIRO

REFEIÇÕES NATURAIS NO POTE
Difícil não salivar diante das saladas, refeições esobremesas

armazenadas em potes de vidro preparadas peia
Emporium Horta no Potinho, oponto de venda aberto
há seis meses por Ângela Cibelle Simões que tem feito

sucesso entre os adeptos de uma alimentação prática e
saudável -onegócio teve início há dois anos em sistema
de delivery. As saladas no pote de vidro são ocarro-chefe

da loja, porque éuma refeição com proteína, carboidrato e
vegetais- Há também sanduíches naturais, lanches, molhos

especiais, massas sem glúten, espaguete de abobrinha,
sucos detox. suchás, pães ebolos integrais, tudo 100%

natural- Aopção pelo pote deve-se ao feto do vidro não
c o n t a m i n a r n e m a l t e r a r o s a b o r d o s a l i m e n t o s . P a r a

incentivar asustentabilidade, aempresa aceita devolução
do recipiente, inclusive oferecendo desconto pela atitude.

Oendereço da Horta no Potinho éavenida JK, 665. Os
telefones são (44) 3040-3400 e99810-0292.

f»

ILSON REZENDE ASSUME CODEM

Oempresário llson Rezende, da DBl Global Software, éonovo presidente do Conselho de Desenvolvimento Econômico
de Maringá (Codem), até 2018. Aposse da diretoria aconteceu em 22 de fevereiro em cerimônia no Parque do Dapão.

Rezende recebeu ocargo do arquiteto Edson Pereira Cardoso eterá Wilson de Matos Silva Filho como vice-presidente e
José Roberto Mattos como diretor-secretário. Fazem parte da plenária do Codem representantes de diversas entidades,

como ACIM, Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep), sindicatos patronais eoprefeito, que tem cargo de
honra. OCodem já contribuiu, por exemplo, com estudos técnicos para aimplantação do Porto Seco, rebaixamento

da linha férrea erevitalização do novo centro, oprojeto Armazém Digital e. atualmente, trabalha no projeto Masterplan
Metrópole Maringá, que constrói avisão de futuro da cidade até 2047; na fotO; Ulisses Maia, Edson Cardoso, llson

Rezende, Wilson de Matos Silva Filho. José Roberto Mattos, Michel Felippe eFelipe Bernardes.

Wa l t e r F e r n a n d e s

r
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NOVO TERRENO PARA AUTFPR
Prefeitura de Maringa

Reunidos em 17 de fevereiro, oprefeito Ulisses
Maia eopresidente do Instituto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar). Túlio César Felix, definiram olocal
das futuras instalações da empresa em Maringá.
Um terreno de 70 mil metros quadrados foi doado
pela prefeitura para.que seja instalada aindústria
que receberá R$ 61 milhões de investimentos e
p r o d u z i r á m e d i c a m e n t o s e v a c i n a s . O e n c o n t r o

teve aparticipação do presidente da ACIM, Tosé
Carlos Valêncio. Inicialmente aempresa seria
instalada em terreno de 100 mil metros quadrados
na e tapa qua t ro do Lo teamento C idade Indus t r ia l ,

mas como não há rede de esgoto, água. energia
enem autorização dos órgãos ligados ao meio
ambiente, foi preciso alterar olocal. Agora a
prefeitura vai encaminhar àCâmara Municipal
projeto de lei revogando adoação do antigo
t e r r e n o e f a z e n d o c e s s ã o d a n o v a á r e a .

/ Í í '
/ '

PONTO DE ATENDIMENTO DO SEBRAE

OPonto de Atendimento (PA) de Maringá, instalado na ACIM, ganhou os prêmios de Agente Destaque (qualidade no
atendimento) ePA Destaque da Regional Noroeste (quantidade de ações) durante o2° Encontro Estadual de Pontos

de Atendimentos do Sebrae/PR, realizado em 1° de fevereiro em Curitiba/PR. Além de receber as homenagens, a
agente Rafeela Tonas (terceira pessoa, da esquerda para adireita) apresentou, em talk show, oresultado alcançado por

meio do Programa Sebraetec. Tivemos 35 propostas finalizadas, enquanto amédia estadual foi três por PA", informa.
As unidades de Colombo, Irati, Chopinzinho, Rolândia eQuedas de Iguaçu também foram premiadas. Os 41 PAs do

Paraná realizaram no ano passado mais de 19 mil atendimentos, quase 20% amais do que oano anterior, 449 oficinas,
93 cursos presenciais, 67 palestras. 51 seminários emais de 35 mil orientações aempreendedores,

i u i ; C o s t d



C A P I T A L D E C I R O

ENCONTRO DE ARQUITETOS
oNúcleo Maringá do Instituto Brasileiro de Arquitetos do Brasil {lAB)
realizou, de 2A a28 de janeiro, oevento "Arquitetos em Maringá
2017". que reuniu alguns dos profissionais mais gabaritados da
arquitetura edo urbanismo do país. Aprogramação incluiu palestras
emesas redondas com temas sobre ar^lsão da legislação federal
para licitações de obras públicas eaLei de Assistência Técnica.
Durante oevento também fbi realizada areunião plenária do
Conselho de Arquitetura eUrbanismo do Paraná (CAU/PR), a151“
Reunião do Conselho Superior do lAB eo 2° Seminário Nacional
de Núcleo do Instituto. Ainiciativa serviu como preparação para os
encontros internacionais que vão anteceder o27“ Congresso Mundial
de Arquitetos (UIA) 2020. que será realizado no Rio de Janeiro.

PRÊMIO DE COMPETITIVIDADE ê

ALabore Saúde Ocupacional venceu aetapa paranaense do Prêmio de
Competit ividade para Micro ePequenas Empresas -MPE Brasil Ciclo 2016 -na

categoria serviços de saúde. Acerimônia de premiação, conduzida pêlo Sebrae/
PR. foi em 20 de fevereiro em Curitiba/PR, Outras sete empresas paranaenses

foram premiadas em categorias como comércio, indústria eserviços de turismo.
Aexcelência na gestão de micro epequenas empresas, com base no

Modelo de Excelência em Gestão (MEC), da Fundação Nacional da Qualidade
(FNQ), proposta que oSebrae incorpora em sua estratégia, éoque leva as

empresas aconquistar oMPE Brasil. Esta éasegunda vez que aLabore vence j
essa etapa do prêmio. "Desde que abrimos aempresa, em 2010, adotamos

uma visão estratégica ede engajamento, sempre tendo como base ainovação.
Ecom oMEC. formamos um time selecionado, conquistamos objetividade e
clareza nos nossos processos", comenta oproprietário da Labore, Ceorge Luiz

Coelho Silva, Agora aempresa se prepara para aetapa nacional da premiação.
Na edição estadual foram 1,9 mil inscritos, dos quais 1.420 responderam

um questionário. No total 177 empresas alcançaram mais de 70 pontos no MEG
e42 entregaram adocumentação obrigatória. Apenas 16 foram classificadas
para afese final. Uma análise feita por avaliadores nas empresas comprova o

que foi informado na inscrição; na foto, Ceorge Luiz Coelho Silva eodiretor de !'
Administração eFinanças do Sebrae Paraná, José Cava Neto, !

inia de
mento
tadua
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SEGUNDA DOSE DA VACINA DA DENGUE
Até 31 de março aSecretaria Municipal de Saúde realiza asegunda etapa da campanha de vacinação contra adengue.

Nesta fese quem já tomou aprimeira dose da vacina deve voltar àunidade de saúde. Também será disponibilizada
aprimeira dose para quem ainda não foi vacinado. Na primeira etapa da campanha, realizada de 13 de agosto a24

de setembro do ano passado, 34.211 pessoas foram vacinadas em Maringá, eacobertura atingiu 36.7% do total de
93.003 pessoas que deveríam ser vacinadas. Nesta segunda fese aexpectativa éimunizar os 100% dos vacinados com a
primeira dose eque com aaplicação da primeira dose novamente, espera-se ampliar acobertura vacinai para 80%. As

vacinas estão disponíveis para quem tem entre 15 e27 anos em todas as unidades de saúde da cidade. Vale lembrar que
aimunidade só será garantida após aterceira dose, que começará aser aplicada em setembro.
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Viva tranquila
^eprotegida. /V
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y8de março.
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d a M u l h e r .

Você merece cuidados etranquilidade.
ASancor Seguros oferece asegurança
necessária para você viver protegida.
Ter atitude preventiva éum
gesto de amor. Para você
epara as pessoas que
aacompanham.

Sancor Seguros
Vi d a M u l h e r.

Garanta asua proteção
ede sua família com
planos apartir de

R$ 11,22
por mes.

Saude eproteção
que toda mulher

m e r e c e .

S A N C O R
S E G U R O S
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- y ! -

www.sancorseguros.com.br
Edifício NewTower Plaza -Torre 2- Av. Duque de Caxias, 882 -Zona 1MOROroUTANtó:̂  4003 0392
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UPor meio do CoachSurfing ^
Camila eos pais. Zezé ePolakão Oaimas. hospedam estranhos' gratuitamente

Eu compartilho, tu
compartilhas... enovos
negócios entram em cena
Com oser ganhando ma/s espaço que oter. in/c/ativas co/aborat/v/stas estão sendo popularizadas egerando
novas formas de negócios, afinal esse éum mercado que deve movimentar US$ 335 bilhões em 2025
//Ciovana Campanha eRosângela Crís

Camila Dalmas Ferreira éprofessora universitária emora
com os pais em uma casa na Zona 5de Maringá. Ander-
son Sabino também éprofessor, mas da rede pública, e
divide um apartamento no Novo Centro com seu com¬
panheiro. Além da profissão, os dois têm em comum a
disponibilidade eodesprendimento de abrir as portas
dos seus lares para 'estranhos' por meio da oferta de hos¬
pedagem pela internet.

Até oinicio de 2015 Camila nunca t inha ouvido falar do

CoachSurfing, Foi através de uma amiga que ela desco¬

briu aprática de 'surfer em solas' -em tradução literal -e
se tornou membro da comunidade que oferece hospe¬
dagem gratuita.

Osofa ésó uma figura de linguagem, já que muitas
casas cadastradas no s i te oferecem camas confor táveis

eaté quartos privativos ealimentação como éocaso de
Camila. "O visitante fica inserido no convívio doméstico",
r e s u m e a a n fi t r i ã .

No apartamento de Sabino também há quarto eba¬
nheiro privativos para os visitantes, bem como café da
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manhã. Mas tá ahospedagem custa R$ 70 por dia e
énegociada por meio do Airbnb, plataforma onl ine
de aluguel de imóveis inteiros ou parciais. ‘Descobri o
portal pesquisando blogs de viagem', conta oprofes¬
sor. "Fui oprimeiro aoferecer hospedagem em Maringá
pelo Airbnb em fevereiro de 2014'.

Questionados sobre os motivos que olevam ahospe¬
dar 'estranhos', os dois são categóricos: ariqueza da troca
cultural proporcionada pela experiência. Aprofessora já
hospedou várias pessoas. Seu primeiro hóspede foi um
argentino que viajava de carona eestava acaminho do
Peru. efoi escolhido adedo. "Da primeira vez procurei al¬
guém que tivesse referências positivas de outros anfitri¬
ões no site. Ele tinha 17 etodas felavam muito bem. Ede

fato ele éincrível', diz. Aempatia com afamília foi tanta
que oargentino aceitou oconvite para esticar aestadia.

Pelo apartamento de Sabinojá passaram mais de 60
pessoas, algumas da Inglaterra. Rússia eCanadá. ‘Não
hospedo pela questão financeira, mas pela Interação e
possibilidade de conhecer gente eculturas diferentes".

Os dois não tiveram nenhum problema com os hóspe¬
des; tanto no CoachSurfing como no Airbnb oviajante
precisa preencher um cadastro obrigatório, com fotos e
referências. Osegundo ainda oferece um seguro aos anfi¬
triões para eventuais incidentes efurtos,

"Todos ajudaram nas tarefas domésticas, deixaram o
quarto em ordem eforam respeitosos. Até ganhei presen¬
te, Éuma quebra de paradigmas porque geralmente são
pessoas de perfil alternativo que procuram este tipo de
hospedagem. Fiquei surpresa com orespeito ecompro¬
met imen to " , confidenc ia Cami la .

Operfil dos hóspedes éuma das razões que faz Sabi-
no descartar uma eventual concorrência àrede hoteleira.

"Hospedo pessoas que estão de passagem pela cidade
que querem uma experiência com morador local ou es¬
tão em busca de um alojamento provisório', diz.

Outro ponto que conta afavor do tipo de hospedagem
ofertada pelos dois professores éaproximidade einte¬
ratividade entre anfitrião ehóspede. Sempre que possí¬
vel, Camila faz as vezes de guia turística. Sabino também
costuma 'carregar' as pessoas que hospeda para bares e
apresentar as atrações da cidade.

Eogrande atrativo, além da vantagem financeira, está em
viabilizar oacesso para otamanho da necessidade.

"Entende-se economia compartilhada como um con¬
junto de práticas comerciais que possibilitam oacesso a
bens eserviços, sem que haja. necessariamente, aaquisi¬
ção de um produto ou troca monetária entre os envolvi¬
dos. Estas práticas são constituídas por transações como o
compartilhamento, empréstimo, aluguel, doação, trocas
eescambo, sendo movidos por fatores tecnológicos, eco¬
nômicos esociais", define aprofessora econsultora marin-
gaense Karla Brunaldi.

Opesquisador do Instituto Brasileiro de Defesa do Con¬
sumidor (Idee), Rafael Zanatta. vê omovimento como um
modelo plural de consumo com foco na reutilização de
recursos e ins t rumentos oc iosos ou subut i l i zados. 'Não

são apenas plataformas para acontratação de serviços,
existe possibilidade de interação entre pessoas de dife¬
rentes lugares do mundo', explica opesquisador respon¬
sável pelo projeto 'Economia do compartilhamento e
seus desafios regulatórios'.

Otermo economia compartilhada -sharingeconomy,
em inglês -surgiu no início da década de 2000 na indús¬
tria de Tecnologia da Informação (TI) eaté 2008 era usado
basicamente para designar inovações, porque se tratava
de compartilhar acapacidade de computadores. Depois,
ocompartilhamento se estendeu aos objetos de uso diá¬
rio, como carros, bicicletas eapartamentos.

Zanatta acredita que ainiciativa será uma tendência
cada vez mais forte. Já que atecnologia continuará facili¬
tando eaumentando onúmero de ofertas desses serviços.
Estudos comprovam aexpansão desse tipo de economia,
que deve movimentar mundialmente US$ 335 bilhões
em 2025, segundo aconsultoria PwC. Ena América Lati¬
na, oBrasil aparece como líder dessas iniciativas, segundo
estudo do lE Business School edo Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID).

* -

EMPRÉSTIMO ENTRE VIZINHOS

Você tem uma lixadeira ou violoncelo? Caso aresposta
seja afirmativa evocê seja favorável ao consumo cons¬
ciente, poderia emprestar os objetos adois maringaen-
ses que usam oaplicativo 'Tem Açúcar?' efizeram aso¬
licitação para os vizinhos da região centrai em meados
do mês passado.

OTem Açúcar? éuma plataforma que facilita oemprés¬
timo de objetos de forma gratuita. Oaplicativo foi cria¬
do pela carioca Camila Carvalho, que buscou formações
como oCaia Education, curso de design para sustentabi-
lidade com chancela da ONU. Aí no final de 2014 lançou
oaplicativo com investimento próprio, inicialmente na
forma de site. Hoje são mais de 120 mil usuários eomo-

Revista ACIM /

T E M P O D E C O M PA RT I L H A R

Serviços como oCouchSurfing, que hospeda pessoas em
residências: oAirbnb. aplicativo que permite as pessoas
alugar aprópria casa para turistas; ou oUber, que conecta
passageiros aum motorista particular, são exemplos de
uma tendência que está mudando amaneira como os
negócios são feitos: aeconomia compartilhada.

Sim. agentileza entre estranhos pode virar um negócio.



Avez da colaboração
edo compartilhamento

Osetor de transportes
lidera oranking de
iniciativas ligadas à
colaboração no Brasil,
com 2A%. seguido pelo
m e r c a d o d e

compra/iniercâmbio 21%

OBrasil éopais da América
Latina com omaior número
d e i n i c i a t i v a s c o l a b o r a t í v a s .
com32%-a maior ia surgiu
nos ú l t imos c inco anos.
Argentina eMéxico aparecem
na sequência com 13% cada

E s t u d o d a P W C

prevê crescimento
m u n d i a l d e 6 5 %
d a e c o n o m i a
compartilhada e
US$ 335 bilhões de
r e c e i t a a t é 2 0 2 5 .

G I G A N T E S D A E R A D O C O M PA R T I L H A M E N T O
Uber eAirbnb são as duas maiores companhias do mundo em economia do compartilhamento;

a i r b n bE U B E R
Aluguel de cômodos ou imóveis, com opções de

comparcilFiamento do espaço com oanfitrião ou não
Motor is ta par t i cu la r ecaronas

para t ranspor te ind iv idua l
o Q U E O F E R E C E

Oanfitrião estipula opreço epaga 3% de comissão
da locação; oAirbnb acrescenta entre 6% e12% no

preço ecobra adiferença do hóspede
Entre 10% e30% do valor do serviço fica com aUberP A R T I L H A

V A L O R E S T I M A D O
O E M E R C A D O

US$30 bilhõesUS$ 62 bilhões

2 0 0 52 0 0 9 tF U N D A Ç A O

S ã o 5 0 m i l r r x j t o r i s t a s c a d a s t r a d o s e m 4 0 c i d a d e s e n o v e
m i l h õ e s d e u s u á r i o s a t i v o s n o B r a s i l , o t e r c e i r o m a i o r m e r c a d o

da companhia. No mundo são mais de 50 milhões de
usuários, com média de cinco milhões de viagens por dia

OAirbnb possui mais de três milhões de
acomodações em 65 mil cidades de 191 países.

Em 2016. um milhão de pessoas usou
oserviço no Brasil

N Ú M E R O S

COLABORAÇÃO
S E M C U S T O

P A R T I L H A C O M
BENEFÍCIOS

oTem açúcar? fez aintermediação
gratuita de empréstimos edoações de
objetos entre pessoas da própria
vizinhança. Ofoco éestimular aconvivência
e m c o m u n i d a d e e o c o n s u m o s u s t e n t á v e l .

Osite ébrasileiro já está em 23 países

Está enjoado daquela roupa,
sapato ou acessório? Oportal
de compra evenda Enjoei
ajuda avendê-los mediante
opagamento de uma
c o m i s s ã o

T f M
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1

No Quintal de trocas épossível trocar
gratuitamente brinquedos, livros, jogos e
fentasias para incentivar oconsumo
consciente entre as crianças

Criada por um francês, a
BlaBlaCaré plataforma
o n l i n e d e c a r o n a s
rodov iá r ias , comb inadas
previamente entre motorista
eca rone i ros . A ide ia é
fezê- los ratear ocusto da
viagem epromover a
socialização

de Troca*

No CouchSurfing os participantes
oferecem gratuitamente seus 'sofás' aos
viajantes que integram arede social de
hospitalidade, hoje com membros em
mais de 180 países.

Entrar para aBlimo éganhar
u m c l o s e t f o r a d e c a s a . P o r
meio do pagamento de uma
mensalidade fixa, oportal
disponibiliza um acervo de
roupas de marcas eestilistas
r e n o m a d o s

O B l í í v e é u m a r e d e c o l a b o r a t i v a e d e

troca de conhecimentos em que amoeda
éotempo, Você conquista TimeMoney"
ao dividir sua experiência ehabilidades
com outras pessoas. Egasta seu 'dinheiro'
aprendendo a lgo

S i S U O T i

AFONTE IRelatório de Economia Colaborativa na América Latina -Abril/2016 BID elE Business School/Airbnb/Uber Arte- Welington Valrer
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//R$ 70 a
d f á r i a
A n d e r s o n
S a b í n o f b í

o p r i m e i r o
a o f e r e c e r

h o s p e d a g e m
m a r i n g a e n s e
p o r m e i o d o
A i r b n b

delo já gerou mais de AO trabalhos
de conclusão de curso, dissertações
e t e s e s -

Apropos ta fo i se lec ionada para
oSta r tup Ch i l e , oma io r p rog rama
d e a c e l e r a ç ã o d e e m p r e s a s d e t e c ¬

nologia da América Latina, em que
r e c e b e u m e n t o r i a e a s s i s t ê n c i a fi ¬

nanceira. No final do ano passado,
oTem Açúcar? lançou uma cam¬
panha de financ iamen to co l e t i vo
(crowdfunding) para fezer do apli¬
c a t i v o u m a r e d e s o c i a l d a v i z i n h a n ¬

ça, permitindo outros tipos de cola¬
boração sem troca financeira como
c a r o n a s , a j u d a p a r a t r o c a r u m a
lâmpada, indicação de serviços lo¬
cais ecompanhia para fezer ativi¬
dades físicas, Ameta de levantar R$
60,638 foi atingida, com aajuda de
395 doadores, os 'benfe i tores ' ,

Oaplicativo funciona assim:o usuá¬
rio descreve omotivo do uso do obje¬
to, período pelo qual pretende usá-lo
edetermina oraio onde quer procu¬
rá-lo. Oaplicativo pergunta pata os
vizinhos que moram no perímetro
estabelecido se têm disponibilidade
de emprestar oobjeto pedido. Uma
conversa éaberta entre os dois v iz i¬

nhos para combinar as condições
do empréstimo elugar de encontro.

E, por último, uma avaliação éfeita
para definir areputação dos usuários
egarantir asegurança de novos em¬
préstimos. Hoje otempo médio de
r e s p o s t a é d e u m a h o r a e a t a x a d e
sucesso dos pedidos éde 62%.

tilha, haverá cobrança de multas.
Oprincipal diferencial da

de Franzoni, aCodiviso, está na área
conhecimento atrelada ao ne¬

gócio. Isso porque, além de mediar

p r o p o s t a

d e

ocompartilhamento, oaplicativo
disponibilizará
dos objetos,
dicas de

t u t o r i a i s s o b r e o u s o
D E U S O C O M U M

T a m b é m d e f e n s o r d o u s o c o n s ¬

c i e n t e , o e m p r e s á r i o m a r i n g a e n s e
Walc i r F ranzon i es tá desenvo lvendo

um aplicativo que promete facilitar
e i n c e n t i v a r o c o m p a r t i l h a m e n t o
entre vizinhos. Aideia édisponibi¬
l i za r a rmá r i os com u tens í l i o s e fe r¬
ramentas para uso em prédios e
c o n d o m í n i o s .

"Lá os moradores vão encontrar kit

para churrasco, escadas, aspirador de
pó. ferramentas, entre outros objetos
que são de utilidade para certas tare¬
fes, cujo uso não édiário epode ser
compartilhado", explica, acrescen¬
tando que oacesso se dará por meio
de aplicativo. "Cada morador terá sua
senha para abr i r ocompart imento
do objeto que precisa".

Ocontrole da devolução no prazo
especificado, bem como das condi¬
ções dos objetos, caberá também
ao invento tecnológico. Em caso de
descumprimento dos termos de par-

p e q u e n o s r e p a r o s e a t é
segurança. "Se omorador

precisa trocar aválvula de descarga
o u fi x a r atelevisão de LED na pare¬
de, mas não tem ideia de como fezer,
poderá acessar os vídeos eseguir o
passo apasso", explica.

Outra possibilidade écontratar
prestadores de serviço -confiáveis e
apreços justos -. também por meio
do aplicativo. Desta forma,
refuta aideia de 'economia de bicos'
ou da 'informalidade', como suge¬
rem alguns especialistas eestudio¬
sos em suas análises sobre aecono¬

mia do compartilhamento.
Oempresário planeja ver ao menos

50 prédios econdomínios de Marin-

o n e g o c i o

ga compartilhando sua tecnologia
até ofim deste ano. Para chegar a
esse número, ele aposta no bom re¬
lacionamento construído com cons¬
t r u t o r a s , i m o b i l i á r i a s e c o n d o m í n i o s

ao longo dos anos em que esteve à
frente do SublOO, portal de venda e
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//Tecnologia facilitar iníeiatiVas
Para opesquisador do Idee. Pafael Zanacta. as plataformas de economia
compartilhada nâo sáo apenas para contratação de serviços, mas para
Interação de pessoas

// Armários coletivos
Wa/cir Franzoni está desenvolvendo um aplicativo para
íacilitar eincentivar ocompartilhamento de utensílios
e n t r e v i z i n h o s

sumidores. produtos eplantas febris.
Ao passo que outros negócios nem
sintam oimpacto", opina.

Zanatta eVânia acreditam que os
novos modelos estão exigindo uma
nova postura dos empresários eim¬
plantação de melhorias.

aluguel de imóveis online que lan¬
çou em abril de 2000 enegociou em
2015 para omaior portal imobiliário
d o B r a s i l , o Z A P,

Oaplicativo deve ser lançado na
próxima edição da feira de imóveis,
ainda neste primeiro semestre. Futu¬
r a m e n t e , F r a n z o n i p r o j e t a a e x p a n ¬
são do serviço eprodutos comparti¬
lhados, evoluindo para bens maiores
como bicicletas ecarros. "Hoje pa¬
rece uma ideia até absurda porque
existe uma parcela da população
muito ligada àposse das coisas. No
entanto, acredi to que atecnologia
écapaz de promover mais essa mu¬
dança. Quando decidi vender ealu¬
gar imóveis pela internet também
ouvi que não daria certo".

lativamente recente, segundo apro¬
fessora Karla, éacrescente preocu¬
pação com questões relacionadas à
sus ten tab i l i dade eme io amb ien te , e

isso vem proporcionando mudanças
d e h á b i t o s d e c o n s u m o d e i x a n d o

para trás ohiperconsumismo efevo-
r e c e n d o i n i c i a t i v a c o l a b o r a t i v a s .

O á p a r a a c o n s u l t o r a d o S e b r a e
Mar ingá , Vân ia Pau la C laus . ocon¬
s u m i d o r e s t á e m b u s c a d e c o n e x õ e s

eexperiências sociais significativas,
com acesso ao produto ou serviço
n e c e s s á r i o , m a s d e f o r m a a e c o n o ¬

mizar dinheiro, tempo, espaço. "Esta¬
mos saindo da era do ter para aera
d o s e r " , r e s u m e .

Ede que forma as iniciativas com¬
partilhadas impactam nos negócios
tradic ionais? Para Kar la, oalcance e

aintensidade do impacto variam em
cada negócio. 'É possível que negó¬
cios tradicionais precisem ser rein¬
v e n t a d o s , n o s e n t i d o d e e s t i m u l a r

as organizações aanalisar seus con-

DESCONTO PARA USO DO APLICATIVO
Pouco mais de um mês depois do
início das operações do Uber em
Maringá, oTáxi Coutinho não tinha
registrado grande queda de deman¬
da em seus serviços. Em parte isso
a c o n t e c e u p o r q u e o i n í c i o d o a n o
tradicionalmente éum período de
fluxo reduzido de clientes. Será após
o C a r n a v a l e c o m o r e t o r n o d a s a u l a s

das instituições de ensino superior
que aempresa conseguirá analisar o
impacto da chegada do aplicativo de
serviço de transporte. Outro fetor que
tem ajudado aminimizar aoperação
do Uber éque oTáxi Coutinho cons¬
truiu uma sólida cadeia de empresas

MUDANÇA DE COMPORTAMENTO
Desde osurg imen to da soc ieda¬
de ações como trocar, doar, com¬
par t i lhar ea lugar fezem par te do
cotidiano das pessoas. Oque ére-
Março 2017



// Em busca ds experiências
'Estamos saindo da era do ter para aera do ser ’, resume aconsultora
Vár>ia Paula Claus. do Sebrae Maringá

gências das empresas de táxis. As
empresas do setor pagam impostos
como ISSQN. os carros sâo vistoria¬
dos peia Secretaria de Transportes
e, no caso do Táxi Coutinho, todos os

automóveis têm ano de fabricação a
partir de 2014. "Cumprimos uma sé¬
rie de exigências legais que oUber
não está sujeito. Eousuário saberá
que omotorista éum profissionai
experiente eavalizado. Na nossa em¬
presa todos os motoristas precisam
apresentar certidão negativa de an¬
tecedentes criminais", diz.

conveniadas que usam os serviços
para seus funcionários eexecutivos.

Mesmo assim, aempresa marin-
gaense se antecipou aos prejuízos.
Osócio Geraido Coutinho conta que
quem soiicita oserviço de táxi por
m e i o d a c e n t r a l t e l e f ô n i c a t e m 1 0 %

de desconto. Já quem usa oapiicati-
vo exciusivo ganha 15% de desconto
- o a p i i c a t i v o e s t á e m f u n c i o n a m e n ¬
to há pouco mais de seis meses efoi
baixado por mais de dez mii pessoas,
que podem visuaiizar ocarro mais
p r ó x i m o .

Coutinho também passará adis-
ponibiiizar água mineral em breve,
tal como sugere oUber aos motoris¬
tas parceiros. Outra ação será refor¬
çar. por meio de treinamento, aim¬
portância da gentileza eda presteza
aos 54 motoristas eseis telefonistas.

Oempresário fez questão de refor¬
çar que oUber émais barato porque
c o m o s e t r a t a d e c a r o n a r e m u n e r a ¬

da não está sujeito às mesmas exi-

Aeconomia sol idár ia baseia-se na

reinvenção de antigos comporta¬
mentos mercantis epode ser defini¬
da como um empreendimento cole¬
tivo, pautado na autogestâo. serviços
de qualidade apreços Justos edivi¬
são das sobras. Em alguns casos, não
há lucro, osen/iço funciona como
uma ponte entre pessoas que têm
omesmo interesse, como um "clube
de troca".

"Há uma pluralidade de atividades
econômicas, em que aeconomia so¬
lidária seria como um 'fiiho prodígio’
da economia sociai", explica apro¬
fessora edoutora Márcia Regina Fer¬
reira. integrante do corpo docente
da Universidade Federal do Paraná
(UFPR) epesquisadora do Mestrado
em Desenvolvimento Territorial Sus¬
t e n t á v e l .

Sobre aeconomia social, ela define
como uma a t i v idade econômica de

bens ou serviço voltada para as ne¬
cessidades humanas não atingidas

Revista ACIM /

PELO BEM COLETIVO

A e c o n o m i a s o l i d á r i a d e s p o n t a
c o m o u m a a l t e r n a t i v a e c o n ô m i c a

ao modelo capitalista. Embora todas
anseiem um impacto cultural na so¬
ciedade por meio de valores como
colaboração, cooperação ecomparti¬
l h a m e n t o - e n ã o r a r o , e r r o n e a m e n ¬

te, sejam tratadas como sinônimas -.
t r a t a m - s e d e m o d e l o s d i s t i n t o s .
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pelo setor público eprivado tradicio¬
nal. 'Normalmente. as organizações
d a e c o n o m i a s o c i a l n ã o v i s a m s o ¬
mente ao iucro, mas ao cresc imento

do coletivo. Porém, há correntes que
afirmam ser preciso superar aques¬
tão de pensar em uma atividade eco¬
nômica com ou sem lucro . Podemos

cons iderarque aeconomia soc ia l es tá

ligada ao terceiro setor como associa¬
ções, ONCs einstituições ambientais
esoc ia i s , ass im como aeconomia so - -

O

lidária éconstituida por cooperativas, g
mutualidade, clube de trocas, entre I
outros' , d iz aprofessora.

Ou seja. aeconomia social represen¬
ta uma ampla família de iniciativas e
formas organizacionais que mostram
que aeconomia não é l im i tada ao
mercado, mas inclui elementos da so¬

lidariedade, redistribuição. comparti¬
lhamento ereciprocidade. Outra for¬
ma de defini-la écomo organizações
que têm como princípios aadesão li¬
vre evo lun tá r ia , con t ro le democrá t i co

ebusca uma gestão com enfoque no
d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o .

"Den t ro da economia soc ia l t emos

aeconomia solidária, que são em¬
preendimentos econômicos sociais
de organização coletiva, em espe¬
cia l as cooperat ivas. No entanto,
isso ésó uma face do que envolve o
termo. Dentro dessa economia plu¬
ral as motivações para acriação de
n o v o s n e g ó c i o s s ã o d i s t i n t a s e e m
parte estão relacionadas ao contex¬
to da chamada geração Yedas no¬
vas tecnologias. Logo não podemos
definir que amotivação seja essa ou
aquela, apenas identificar aneces¬
sidade de inovação social por meio
de uma economia a l te rna t i va" , d iz a

professora.
Márcia vê um potencial incrível

d a s p r á t i c a s , t a n t o c o l a b o r a t i v a
quanto solidária, no Brasil. Porém,
ressal ta que essas mani festações
vão exigir um novo olhar sobre a
ges tão eaeconomia .

$
//Valorização do artesanaf
Patrícia Ramirez eAnderson Zirondi. do EspoçoThe 3oy, que recebe
vár ias formas de ar te

BAR, ANTIQUÁRIO, ARTE E
MODA NO MESMO ENDEREÇO

listas edas peças do antiquário.
No bar. porções edrinks tradicio¬

n a i s . E d a s c a i x a s d e s o m s a i o b o m

rock. Às vezes entra em cena ohip-
-hop ou D3s. Sim, lá oespaço édemo¬
crático para os artistas e, por isto, os mil
metros quadrados são ocupados por
vár ias fo rmas de ar te .

An tes de dar i n i c io àempre i tada ,
os sóc ios contaram com aconsu l to¬

ria do Sebrae Maringá, que detectou
aviabilidade do negócio inédito na
cidade. Ainda que os tempos sejam
de contenção de gastos entre os con¬
sumidores, obar, antiquário eespaço
de moda recebem pessoas que valori¬
zam aproposta diferenciada. Eos pro¬
prietários estão sempre preocupados
em trazer novidades. Em fevereiro, por
exemplo, foram incluídas no acervo
loja bijuterlas de cerâmica ealoja e
oant iquár io t iveram ohorár io de fun¬
cionamento estendido, das 14 horas

àuma hora da madrugada. 3á obar
f u n c i o n a d a s 1 8 h o r a s à u m a h o r a d e

quarta-feira adomingo.

Outra tendência que deve despon¬
tar são os negócios híbridos, ou seja.
c o m m a i s d e u m a a t i v i d a d e n u m

mesmo endereço, Éocaso do Es¬
paço The 3oy. aberto há pouco mais
de um ano eque abriga arte, moda,
antiquário ebar. valorizando oarte-
sanal Não àtoa oslogan é"compre
de quem faz". Lá são vendidas cole¬
ções de estilistas de Maringá eSão
Paulo, cervejas ecachaças produ¬
z i d a s n a c i d a d e e o b r a s d e a r t i s t a s

plásticos locais.
Aos poucos oantiquário tem se

tornado endereço apreciado por ar¬
qu i te tos edecoradores , que não ra ro
questionam os proprietários. Patrícia
Ramirez eAnderson Zi rondi , quem fo i
responsável pela decoração do espaço
vintage com peças kitsch. Obalcão,
por exemplo, tem azulejos dos anos
50,60 e70 -aliás, adecoração ficou a
cargo dos próprios donos.

Patrícia, que édesigner de moda e
morou por 15 anos na capital paulista,
fez seleção criteriosa dos artistas, esti-
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M E R C A D O

Para estar mais presente na rotina ;
dos filhos, Vanessa Rafaela Machado .
decidiu fazer, em casa, doces, salga¬
dos ebolos por encomenda, há seis
anos. Os pedidos aumentaram eo
marido dela. 3osé Sandro Machado,

largou oemprego em uma farmá¬
cia para trabalhar integralmente na
Ingá Sabores um ano atrás.

T o d o s o s d i a s o s d o i s e n t r a m

na cozinha por volta das 8horas
enão têm hora para sair, às vezes
terminam oexpediente depois das
21 horas. Ela fica responsável pelos
doces eele, pelos salgados, bem
como pela entrega das encomen¬
das efinanças.

Como aprodução éfei ta numa
c o z i n h a a n e x a à r e s i d ê n c i a d a f a m í ¬

lia, os dois fezem questão de colo¬
car uma roupa para otrabalho (um
uniforme recém-adquirido), toucas
eparam na hora do almoço, prepa¬
rado por Vanessa na outra cozinha,
que fica dentro da casa. Os filhos já
s e a c o s t u m a r a m a o s h o r á r i o s d o s

pais: omais novo fica odia inteiro
na escola. Já omais velho vai para
a e s c o l a d e m a n h ã e c o s t u m a fi c a r

entretido com seus afazeres no pe¬
ríodo da tarde. Assim, os dois con¬

seguem produzir entre 500 e600
docinhos por semana mais os sal¬
gados, atendendo pessoas físicas,
bu f f e t s eempresas .

As segundas-feiras ocasal reser¬
va para odescanso. Vanessa não vê
desvantagens de trabalhar em casa,
afinal, ela está próxima dos filhos eé
dona do próprio negócio.

Trabalho no
conforto do lar

i

Para reduz/r custos, ter horários fíexfveis ou ficar perto da familia. profissionais
optam por montar escritório em casa: coworking éalternativa agastos com

alugue/ epotencializa rede de contatos
por Ciovana Campanha eFernanda Bertola

F o t o s Wa l c e f F e r n a n d e s

AT E N D I M E N TO P E R S O N A L I Z A D O

Quem também encon t rou em casa
o 'pon to ' i dea l f o i aagen te de v ia¬
gens Renata Araújo. Percebendo a
demanda por atendimento perso¬
nalizado, ela deixou de trabalharem

agência de turismo para ser autôno¬
ma, há nove anos. Apoiada no bom
relacionamento com operadores de

//Descanso éna segunda-feira
Vanessa eomarido. José Sandro Machado, da Ingá Sabores-, eles têm duas cozinhas em casa,
sendo uma exclusiva para aprodução de doces esalgados

Março 2017



/ ; //Uma vez por més areunião épresencial
Michel Alexandre Marcolino ePreslei Cuedes. da MAM Marketing: equipe
utiliza software personalizado para preencher cronograma de atividades

//Compra até délarpara clientes
Renata Araújo tem uma empresa de turismo que leva seu.nome ehá
nove anos trabalha em casa.- renda dez vezes maior

FUNCIONÁRIOS EM CASA
Ainda que aempresa tenha um endereço comercial,
Michel Alexandre Marcolino tem quase toda aequipe
trabalhando em home Office. Eles utilizam um pro¬
grama de computador desenvolv ido especialmente
para aMAM Marketing para preencher as tarefas que
deverão ser cumpridas ao longo da semana, como
desenvolvimento de logomarcas ede material de di¬
vulgação.

Três profissionais da MAM trabalham no conforto de
seus lares, eno escritório da empresa fica apenas um co¬
laborador, responsável por atender os trabalhos urgen¬
tes. Aliás, segundo Marcolino, aúnica desvantagem de
contratar pessoas que trabalham em casa éamenor agi¬
lidade em urgências, já que oprofissional cumpre suas
tarefas nos horários que estipula.

Por outro lado, Marcolino diz que há uma série de
vantagens, como ’a criatividade aguçada, oconforto
psicológico de trabalhar de casa sem ter que cumprir
horá r io , es ta r ves t ido in fo rma lmente ea l ibe rdade
para estipular arotina de horário". Tanto que ataxa
de retrabalho émenor entre aqueles que trabalham
e m c a s a .

Um dos profissionais da MAM recebe valor fixo men¬
sal. enquanto os outros são remunerados de acordo
com as tarefas concluídas, oque permite, por exem¬
plo. que possam prestar serviços para outras empresas.
Há dois anos trabalhando com este sistema, Marcoli

viagens eem uma carteira de clientes, amaioria de alto
poder aquisitivo, ela montou um escritório em casa.

No home Office onde funciona aRenata Araújo Tu¬
rismo são tratadas apenas as questões burocráticas
efinanceiras, já que os clientes são atendidos ado¬
micilio ou na própria empresa. "O cliente só precisa
se preocupar em estar no aeroporto na hora de via¬
jar. Alguns deixam até procuração para eu assinar os
contratos, outros deixam cheques para eu trocar por
d ó l a r e s " , c o n t a .

Para Renata, uma das principais vantagens do seu sistema
de trabalho éque os clientes tém maior chance de fechar
negócio, diferente dos que poderiam buscar atendimento
ao serem atraídos apenas por uma fachada na rua. Outro
ponto positivo são os horários flexíveis, oque se tornaria me¬
nos confortável caso ela estivesse em um prédio comercial.

Em dúvida sobre oque podería ser um ponto negati¬
vo. Renata cita otrabalho "24 horas", atendendo clientes
ànoite, finais de semana eferiados via telefone, e-mail e
WhatsApp. No entanto, ela logo ameniza cravando que o
formato "vale muito àpena". Éque alértS de estar sempre
perto econtar com aajuda da família, arenda édez ve¬
zes maior do que quando era empregada.

Aagente de turismo credita ao modelo de trabalho
osucesso; no ano passado ela ficou em sexto lugar no
Brasil, sendo aúnica do Paraná, em volume de vendas no
ranking de uma operadora, oque lhe rendeu uma via¬
gem para Bahamas.
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MERCADO //

C O W O R K O F E R E C E E S T R U T U R A
FÍSICA EREDE DE CONTATOS

no se reúne, presencialmente, com
aequipe pe lo menos uma vez por
mês para fazer obalanço do traba¬
lho eaprogramação dos d ias se¬
gu in tes . Uma das alternativas para quem quer evitar oaluguel de uma sala

comercial éalocação de coworkings. um tipo de negócio que cresce a
cada ano no Brasil cuja essência éabrigar profissionais de diversas áreas
que compartilham oambiente de trabalho. Só no ano passado houve
crescimento de 52% dos espaços do gênero ativos no país. segundo o
Censo Coworking Brasil.

Aarquiteta recém-formada Ana Paula Site éuma das adeptas
da modalidade que conheceu na época do curso. 'O contato com
diversos profissionais viabiliza negócios. Menos de dois meses depois
de estar em um coworking fechei negócio por causa dos profissionais
d e o u t r a s á r e a s " .

Ana Paula trabalha no local todos os dias, em horário comercial. O

espaço ajuda areduzir os custos, ebasta ir trabalhar, sem apreocupação
com opagamento da conta de energia einternet ou com afexina.

Silvia Caldeira Abrão ésócia do coworking onde Ana Paula
trabalha, oTop Office. De acordo com ela, amaioria dos
profissionais que loca espaços éautônomo, contador, arquiteto,
pessoas que trabalham com comércio exterior, crédito financeiro e
market ing d ig i ta l .

Inaugurado no começo do ano passado, oTop Office tem 230
metros quadrados. 16 posições de coworking. dez salas executivas,
duas salas para reunião, uma sala para conferência eum auditório com
capacidade para 25 pessoas. Oaluguel pode ser por hora (R$ 8). diária
(R$ 25). meia diária (R$ 45). semanal ou mensal, com preços variáveis.
Há oserviço comum de copa erecepção.

Ainda existe oserviço de escritório virtual que pode ser comprado
separadamente. Funciona como endereço fixo eoprofissional pode atender
clientes no local, além de ter suporte remoto que marca até reuniões.

C O N F O R T O

Trabalhar em casa pode até ser cô¬
m o d o , m a s n ã o n e c e s s a r i a m e n t e

c o n f o r t á v e l . S e g u n d o a a r q u i t e t a
Adriane Sachetti Fabian. da Arqui¬
t e t u r a a o C u b o . o h o m e O f fi c e d e v e

ser planejado para favorecer acon¬
c e n t r a ç ã o . “ O b á s i c o é a c o m o d a r
computador, materiais de escritório,
cadeira confortável, prateleiras ega-
veteiros para documentos. Ai lumi¬
nação. primordial, deve ser aconche¬
gante eao mesmo tempo funcional
edirecionada para leitura", explica.

Na hora de escolher ailuminação,
vale considerar que aluz branca, fria,
ajuda amanter ousuário em esta¬
do de alerta, enquanto aamarelada,
quente, induz ao relaxamento. Se o
espaço for misto -em alguns momen¬
tos éhome office eem outros équar¬
to de hóspedes -vale apena mesclar
iluminação quente efria. Além disso,
vaie manter no espaço luminár ias
que permitam focar ailuminação em
pontos como os de leitura.

Segundo Adriane. oleiaute de um
home Office ésempre singular, dada
aJunção das necessidades de cada
cliente. Em relação ao quesito ergo-
nomia , po r exemp lo , é impor tan te
que os pés fiquem inteiros no chão.
para evitar desconfortos posteriores,
frisa Raphaela Miranda, também da
Arquitetura ao Cubo.

N a h o r a d e e s c o l h e r a c a d e i r a e

bancada épreciso testar se os braços
entram na bancada, para permit i r
aaproximação do teclado eda tela
sem que seja preciso curvara coluna.
Oideal éque os olhos fiquem adis¬
tância de um braço do centro da tela
ealinha de visão esteja alinhada ao
centro/topo da tela.

//Atuguel pode ser por hora
Silvia Caldeira Abráo ésócia do Top Office, uma empresa de compartilhamento de espaços
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COMÉRCIO //

//Crise não atrapalhou negócios
Léia Carla Codoy insta/ou aloja eafábrica da Art Madeira no Jardim Mandacaru,- eia faz planes de mudar aloja. de novo. para um espaço maior

No Jardim
M a n d a c a r u

empresários
c o m e m o r a m

prosperidade

F o r n e c e d o r a d e m a t é r i a - p r i m a
para artesanato, aArt Madeira nas¬
c e u n o J a r d i m M a n d a c a r u h á s e i s

a n o s , n u m p o n t o d e v e n d a m e ¬

nor ena mesma rua do endereço
a t u a l . M a s c o m o c r e s c i m e n t o d o s

clientes, em pouco tempo foi pre¬
ciso mudar para ter mais espaço
para expor produtos.

Aboa notícia éque oespaço está
ficando pequeno de novo. "A empre¬
sa contínua crescendo equeremos
c o m e r c i a l i z a r t e c i d o s e a v i a m e n t o s

para completar omaterial que as
artesãs precisam, Oproblema éque
não ha um ponto comercial maior
disponível por perto", comenta a
empresária Léia Carla Codoy, que faz
agestão da loja enquanto omarido.
Marcos Hemerson Codoy. adminis-

Na zona norte da cidade há empresários àprocura de um imóvel maior para
atender ademanda crescente,- outros até já investiram em sede própria ehá

até quem abriu fábrica-filial em outro estado
// por Crazieta Castilho
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II Especializado em estética pet
Hagner A/ves Rocha, do De Luxe Pet; imóvel próprio com
estacionamento eparceria com empresas do próprio bairro

ter visibilidade, mas as estratégias têm trazido ótimos
resultados, sem contar que adivulgação boca aboca
ajuda muito'.

Sob pedido, aArtMadeira também expandiu oalcance
de clientes eenvia mercadorias até para outros estados.
"Nem sentimos os efeitos da crise porque muitas pessoas
começaram aproduzir artesanato para ter renda extra.
Então, não tivemos queda de faturamento eanossa ex¬
pectativa éde crescimento', afirma.

t ra a labr ica, também loca l izada no Jard im Mandacaru,

Aopção por abrir oempreendimento no bairro, se¬
gundo Léia, foi motivada pelos custos mais baixos, prin¬
cipalmente de aluguel. Osegundo foi afacilidade para
es tac iona r. "No cen t ro , ofluxo de c l i en tes se r i a ma io r,

mas teríamos de ter uma equipe maior para atender. Só
que, muitas vezes esse aumento de movimento éfruto
de quem só quer dar uma 'olhadinha’, sem gerar venda',
analisa -aloja tem quatro funcionários eafébrica em¬
prega mais seis.

Mesmo assim, Léia quis se certificar de que estava fixa¬
da em boa localização eaplicou uma pesquisa Junto aos
cl ientes. "Estamos em uma rua comercial , mas éum tre¬

cho que tem muita residência e, por isso. alguns clientes
tém dificuldade para encontrar oendereço. Mas para a
minha surpresa, olevantamento apontou que preferem
aqui porque éfacil de estacionar'.

Para auxiliar os novos consumidoras, Léia divulga o
mapa da loja no Facebook epelo WhatsApp. 'Por es¬
tarmos no bairro precisamos de mais empenho para

SEM ALUGUEL

Outra empresa que teve benefícios ao abrir as portas no
Jardim Mandacaru foi oDe Luxe Pet, do estudante de
Medicina Veterinária Hagner Alves Rocha, Desde ainau¬
guração, em agosto de 2014, aempresa tem crescimento
contínuo e, nesse curto período, já teve até condições de
investir em imóvel próprio.

Logo no inicio, aempresa ficava em uma sala do Lar
Center Mandacaru, quando Rocha dividia agestão com
duas sócias. Naquele período, além de banho etosa, o
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NEGOCIOS //

//Produz 400 mll Itens
Dos 27 funcionários da Feast Cup. iS sáo moradores do Jardim Par/s. onde aIndústria está nstaiada; na
foto oempresário Vinícius Francisco Poiita. que abriu uma filial em Feira de Santana/SA

pet shop vendia ração, roupas e
acessórios, ‘Decidimos pelo Jardim
Mandacaru porque oba i r ro ébem
d e s e n v o l v i d o e o c o m é r c i o t e m v i d a

própria. Em pesquisa também no¬
t a m o s q u e u m g r a n d e n ú m e r o d e
casas da região tem cachorro, sem
contar que não ter íamos concorrên¬

cia por perto', explica.
Depois de très anos. Rocha assu¬

m i u o e m p r e e n d i m e n t o s o z i n h o e

optou pela construção da estrutura
física, que fica na rua lateral do sho¬
pping etem estacionamento pró¬
prio, No novo local, inaugurado no
ano passado, aDe Luxe Pet passou
a t r a b a l h a r s o m e n t e c o m e s t é t i c a

an ima l : a l ém de banho e tosa , o fe¬

rece serviços de hidratação, pintura,
m e c h a s , e n t r e o u t r o s .

"Esta éaárea que mais domino,
s e m c o n t a r q u e n e s s a r e g i ã o n ã o
t e n h o c o n c o r r ê n c i a , C o m o n o v o d i ¬

recionamento, firmei parceria com
uma clínica veterinária euma loja
de ração emedicamentos para ani¬
m a i s d o b a i r r o " , a c r e s c e n t a .

O u t r a e s t r a t é g i a f o i i n v e s t i r e m
q u a l i d a d e d e a t e n d i m e n t o e d e
produtos, como xampu, colônia e
óleo -tudo apropriado para opúbli¬
co pet, "Se oanimal demonstra que
está àvontade evolta para casa com
opelo bem cortado, cheiroso ehi¬
dra tado, odono fica sa t i s fe i to ed ifi¬

cilmente mudará para oconcorren¬
te, Tem cachorro que atendo desde
q u e a b r i a e m p r e s a . Te m o s u m r e ¬
l a c i o n a m e n t o d e a m i z a d e c o m o s

donos. Égratificante", enfatiza.

P E R T O D E C A S A

Oempresário Vinícius Francisco dos
S a n t o s P o i i t a t a m b é m s e s e n t e r e a l i ¬

zado por ter aberto, há cinco anos, a
Feast Cup no Jardim Paris, Hoje afa¬
brica produz 400 mil itens por mês
de produtos acrílicos para eventos,
como copos, taças ebrindes. São
27 colaboradores, sendo que 15 são
moradores do bairro. "Optei pelo
Jardim Paris por causa dos custos
mais baixos eporque queria que a
fabrica ficasse perto da casa dos fun¬

cionários. Então, por indicação, boa
parte da equipe reside próximo ao
trabalho. Assim, fica muito mais facil

eseguro quando precisamos fazer
hora extra eevita odesgaste eos
gastos com transporte".

Por meio de divulgação via inter-
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C O M A C O C A M A R ,
T E C N O L O G I A
E P R O D U T I V I D A D E
C A M I N H A M
L A D O A L A D O

investimos em tecnologia para que os
produtores rurais aumentem seus ganhos,
otimizando aprodução de suas lavouras.
Afinal, essa éanossa essência: garantir que
ocrescimento dos cooperados seja constante.

@cocamarí
ncocamarcooperativa w w w . c o c a m a r . c o m . b r

Cooperado ecooperativa crescem juntos



NEGÓCIOS //

f f .

//Satisfação com
a s v e n d a s
'Nâo éporque
e s t a m o s n o b a i r r o
q u e t e m o s d e
cobrar preço
ma is a l t o I s so
faz diferença
n a d e c i s ã o d e
compra", diz
Rogério Gonzaga,
da R7 Tintas

net, TV eanúncios em jornais, aempre.sa
tem alcançado clientes em todo oBrasil
eabriu uma filial em Feira de Santana/
B A , ' N o N o r d e s t e h á m u i t a s f e s t a s e è

um mercado rentável para nós', acres¬
c e n t a P o l i t a .

Oempresário prevê mais crescimento
para este ano. Afinal, além da satisfetória
produtividade, afabrica vai lançar novi¬
dades em personalização de copos gra¬
ças àcompra de uma máquina chinesa,

Com despesas menores, ele conse¬
gue repassar aeconomia para os consu¬
midores, 'Não éporque estamos no bair¬
ro que temos de cobrar preço mais alto,
Isso faz diferença na decisão de compra
do consumidor", fr isa.

P r o d u t o s d e m a r c a s n a c i o n a i s e c o ¬

nhecidas, na avaliação do empresário,
também são fundamentais porque o
cl iente quer aprat icidade de encon¬
trar no bairro omesmo produto que
encontra na região central. Além de
tintas eimpermeabilizantes de marcas
famosas , aRI comerc ia l i za fe r ramentas

para pintura, como pincel, espátulas,
lixa. fitas, rolos, entre outros. "Devagar
vamos desmistifícando aideia de que
loja de bairro tem pouca variedade e
preços mais altos e, assim, vamos ga¬
nhando confiança. De todo modo. Já
e s t o u m u i t o c o n t e n t e c o m o a c o l h i ¬
m e n t o d o b a i r r o e c o m o b o m m o v i ¬

mento', reforça Gonzaga.

PREÇO COMPETITIVO
Oempresário Rogério Gonzaga segue
igualmente confiante. Há pouco mais
de um ano ele inaugurou aRI Tintas no
J a r d i m P a r i s e . d e s d e e n t ã o , t e m c o l h i ¬

do bons " f ru tos ' . U t i l i zando os ma is de

20 anos de experiência no segmento,
G o n z a g a e s c o l h e u o l o c a l d e v i d o a o
c r e s c i m e n t o d o b a i r r o e à a u s ê n c i a d e

c o n c o r r e n t e s n a r e g i ã o . ' E s t o u m u i t o
sa t is fe i to com os resu l tados ' , afi rma.
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SERVIÇOS //
PotosAVâfter Fernar>dÊ$
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/ /Cliente quer mais parcelas
Bruna Stein eAndré Luis Staub. da Braservice eSplit Maís: "estamos atendendo muitos rep-sros. principafmente os de baixa gravidade"

Se não dá para comprar,
aopção éconsertar

Comprar eletrônicos de última geração, substituir eletrodomésticos ou adquirir o
carro do ano passou aser 'plano B' para muitos consumidores, ainda que acontra¬
gosto. Com acrise econômica eoorçamento apertado, há quem opte por prolon¬
gar avida útil de produtos que apresentam defeito, desgaste ou de modelo mais
antigo. Segundo aAssociação Nacional de Fabricantes de Produtos Eletroeletró-
nicos (Eletros). avenda de eletrodomésticos de linha branca (geladeira, fogões e
lavadoras) somou 12,9 milhões de unidades no ano passado, omenor nível desde
2010. quando teve início asérie estatística.

Sorte das empresas de consertos emanutenção que estão tendo serviço extra, como
aBraservice Assistência Técnica eaSplit Mais, de Bruna Stein eAndré Luis Staub. A
primeira faz manutenção de eletrodomésticos, como máquina de lavar roupa ege¬
ladeira, já asegunda conserta evende ar-condicionado. "Neste início de ano tivemos

Empresas de
manu tenção ede

a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e s t ã o

t e n d o v o l u m e e x t r a d e

trabalho impulsionado
pe la queda na

demanda por carros
e e / e t r o d o m é s t i c o s

novos por causa da crise
e c o n ô m i c a

// por Craziela Castilho
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/ / D i f e r e n c i a l ê o a t e n d i m e n t o
Na/r Martins Pereira, da Elohyn Atel/è. faz planos de expandir, mas antes quer participar de cursos de liderança, gestão efinanças

ba se tornando caro em relação ao
produto novo. Um dos motivos des¬
se encarecimento está na elevação
dos preços das peças no último ano.
enquanto oproduto novo não en¬
frentou alta considerável. "Às vezes
ocorre de onosso orçamento ficar
ametade do preço do novo. Aí o
c l i e n t e a v a l i a o c u s t o - b e n e f í c i o d o
conserto", comenta Bruna.

Entre os produtos que estão sen¬
do 'recuperados' com mais frequên¬
cia estão geladeiras, máquinas de
lavar com aber tu ra f ron ta l , f reezer
ear -cond ic ionado. "Se não fo r uma

tecnologia defesada. oconserto vale
apena", explica.

Bruna observa que são fevoreci-
das as empresas eficientes em ges¬

tão eatendimento. "É preciso fazer
boa negociação junto aos fornece¬
dores para oferecer preços com¬
petitivos. ter capital de giro para
sustentar pagamentos parcelados,
bom atendimento eserviço de qua¬
l idade". enfat iza. Além disso, aBra-

service eaSplit Mais investem em
publicidade epós-venda.

aumento s ign ificat ivo da procura
por nossos serviços. Oconsumidor
está procurandoarrumaroaparelho
em vez de comprar um novo, sem
c o n t a r q u e a s a l t a s t e m p e r a t u r a s

tornam esses equipamentos essen¬
c i a i s " , d i z B r u n a .

P o r e s s e s m o t i v o s , a s v e n d a s d e

ar-condicionado e, por consequên¬
cia, ademanda por serviço de ins¬
talação caíram. 'Estamos atenden¬
d o m u i t o s r e p a r o s , p r i n c i p a l m e n t e
os de baixa gravidade. Além disso,
oc l i en te t em op tado pe lo ma io r
prazo de pagamento e. em tempos
de crise, quem pode oferecer, tem
u m d i f e r e n c i a l " .

No entanto, dependendo da ex¬
t e n s ã o d o s d a n o s , o c o n s e r t o a c a -

ROUPA Q.UASE NOVA
Há 12 anos no mercado, Nair Martins
Pereira, proprietária da Elohyn Ateliê,
também tem motivos para comemo¬
rar. Ao realizar consertos de roupas e

costurar peças sob medida, ela tem
registrado aumento de demanda,
oque afaz planejar crescer. "A cada
dia surgem mais clientes. Só não faço
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SERVIÇOS //

//Mais barato compensa?
■Por mais que se queira economizar, há uma hora que nlo dá mais para prorrogar amanutenção', diz Fábio
H e n r i q u e A r n s . d a A u t o m e c á n i c a C e n t e r J e t

vestidos bordados de festa porque
consome muito tempo', diz animada.

No ano passado oritmo também
seguia acelerado, mas precisou ser
interrompido porque Nair se sub¬
meteu auma c i rurg ia . De vo l ta à
ativa, aempresária rapidamente se
v i u i m e r s a e m t r a b a l h o . Te m m u i t a

gen te que gos ta de de te rminada
peça e, em vez de se desfazer, vem
reformar. A lém de ficar mais em
conta , ac l ien te fica sa t i s fe i ta ' .

Também há clientes que levam o
tecido epedem rpupas sob medida
ou peças iguais para mãe efilha. Nair
aceita pedidos de grande quantida¬
de, atende lojas parceiras que enca¬
minham ajustes para eainda conse¬
gue tempo para revender cosm,ét icos

earrecadar roupas para aigreja. "Per¬
cebo que omeu diferencial está no

atendimento, porque não sou formal
e n e m c o m e r c i a l . G o s t o d e m e r e l a ¬

c i o n a r c o m a s c l i e n t e s " .

E l a p r e t e n d e e x p a n d i r o n e g ó c i o ,

mas antes participará de cursos de
liderança, gestão efinanças.

ocarro por um modelo mais novo
ou zero quilômetro. Então, ojeito é
f a z e r o s c o n s e r t o s n o v e í c u l o . A l é m

disso, por mais que se queira econo¬
mizar. há uma hora que não dá mais
para prorrogara manutenção'.

A e x p e c t a t i v a , s e g u n d o o e m ¬
presário. éque ofluxo de serviço
continue no embalo positivo dos
últimos três meses para compen¬
sar períodos difíceis do ano pas¬
sado. Arns explica que, em alguns
m o m e n t o s , , n e m o s e t o r d e m a n u ¬

tenção econser tos escapou dos
reflexos da crise. 'Quando acrise
ficou acentuada, os consumidores
deixaram de fazer amanutenção e
só faziam consertos para continu¬
ar rodando', lamenta, ao informar
que aqueda no movimento afetou
os resultados da empresa.

CARRO ZERO FICOU PARA DEPOIS

No mercado de automóveis, os con¬

sumidores seguem pelo mesmo ca¬
minho dos conse r tos eda manu ten¬

ção, como afirma Fábio Henrique
A r n s , d a A u t o m e c á n i c a C e n t e r 3 e t .

N o s ú l t i m o s m e s e s a e m p r e s a , q u e

tem quase 20 anos de atuação eé
especializada em injeção eletrônica,
ABS, aír bag etransmissão automá¬
tica, aproveitou as oportunidades
geradas pela crise, principalmente
na área de reparação.

“ O c o n s u m i d o r t e m e v i t a d o t r o c a r
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SERVIÇOS //

A s s i s t e n t e s
t é c n i c o s
podem
s e r M E I
M e c â n i c o s e a s s i s t e n t e s t é c n i c o s

que prestam serviços em casa,
n a r e s i d ê n c i a d o s c l i e n t e s o u

em pontos comerciais podem
ser enquadrados na figura de
Microempreendedor Individual
(MEI). uma categoria formal de
negócio que dá direito abenefícios
previdenciãrios como llcença-
doença. Entre as atividades
permitidas estão reparador de
sistemas de ar-condicionado,

de ventilação ede refrigeração:
costureira; manutenção de
computador, de eletrodomésticos
ede equipamentos de iluminação;
c o n s e r t o s e r e f o r m a s e m r e s i d ê n c i a s

epontos comerciais: conserto de
a u t o m ó v e i s e m o t o c i c l e t a s .

Omicroempreendedor pode ter
até um empregado, láturamento
anual de R$ 60 mil epaga taxa
mensal de. no máximo. R$ 52,85.
Mais informações em www.
portaldoempreendedor.gov.br

/ / Aprove i tando aopor tun idade
Tive condição de investir em um grande estoque de peças antes de eite dos preços, oque tornou o
veior dos nossos orçamentos mais atrativo*, conta Marceio Zacharias. da Centrai Motos ePeças

ESTOQUE EXTRA
P a r a a s m e c â n i c a s d e m o t o s v o l t a ¬

das para quem utiliza oveiculo para
trabalhar ou como principal meio
de transporte, as oportunidades sur¬
g i r a m d e m a n e i r a m a i s m o d e s t a .
Afinal, este público também sentiu
os efeitos da crise com aredução
do poder de consumo ou com ode¬
semprego batendo àporta.

O p r o p r i e t á r i o d a C e n t r a l M o t o s

ePeças, Marcelo Zacharias, con¬
ta que no ano passado aempresa
teve queda de 30% na demanda e,
mesmo assim, manteve as finanças
equi l ibradas eoquadro de funcio¬
n á r i o s s e m c o r t e s .

“Conheço oficinas mecânicas que
fecharam as portas, não posso recla¬
mar. Diante da crise, posso dizer que
t i v e m o s ó t i m o s r e s u l t a d o s e s o u b e -

O u t r o f a t o r q u e f a v o r e c e u a
q u e d a , n a a v a l i a ç ã o d o e m p r e s á ¬
r i o , é a c a r a c t e r í s t i c a d e o f e r e c e r

serviços di ferenciados eespecial i¬
zados, que exigem valor agregado.
'Em tempo de d i ficu ldade ocon¬
sumidor tende abuscar pelo mais
b a r a t o , m a s n e m s e m p r e t e m a
s o i u ç ã o e s p e r a d a . E n t ã o , m u i t o s
c l i e n t e s n o s p r o c u r a r a m d e p o i s
que es tavam insa t i s fe i tos com a
pr imeira a l ternat iva ' ,

O a u m e n t o d o m o v i m e n t o n e s t e

i n í c i o d e a n o . p o r é m , t r o u x e â n i m o

para Arns. que espera melhoras para
aeconomia do país no segundo se¬
mestre. Enquanto isso, oempresário
segue aprovei tando aoportunidade
gerada pela crise de consumidores
que não conseguem mais prorrogar a
manutenção dos veículos.

mos aproveitar as oportunidades por
meio da qualidade do serviço eaten¬
dimento. Também tive condição de
investir em um grande estoque de
peças antes da alta dos preços, oque
tornou ovalor dos nossos orçamen¬
tos ma is a t ra t i vo " , ava l ia .

Outra.estratégia que tem con¬
t a d o p o n t o s é q u e a C e n t r a l M o ¬
tos ePeças oferece parcelamento
em até cinco vezes sem juros, o
q u e i n c e n t i v a o s c l i e n t e s a f a z e r

reparos emanutenção preventiva.
Para este ano, Zacharias pretende
aumentar oresultado da empresa
em relação ao do ano passado.
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Maringá, 70 anos?
Se ocritério para definir aidade de Maringá fosse aemancipação poi/tica, enão uma data estabelecida pe/a
colonizadora. neste ano não estaríamos comemorando 70 anos//por Miguel Fernando

aCompanhia de Terras Norte do Pa¬
raná deu início às operações em Ma¬
ringá. Foi quando também ocorreu a
inauguração do Hotel Campestre.

Osegundo momento édado como
i n í c i o ' o fi c i a l ' d a c i d a d e . E m d a t a e s t a ¬

belecida sem intervenção legal, assim
Se em 1943 os engenheiros Cas- como aanterior, aCompanhia definiu

tão de Mesquita Filho eCássio Vidi- que 10 de maio de 1947 entraria para
gal entregaram os rascunhos para ahistória como ainauguração de Ma-
que ourbanista Jorge de Macedo r ingá -como se fosse um empreen-
Vieira concebesse um projeto mo¬
derno earrojado, com elementos de
' c i d a d e - J a r d i m ' , e m 1 9 9 4 t e v e i n i c i o
acomposição de um colegiado de
diversos segmentos para discutir a
cidade de 2020. Depois, já com o
C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o ¬

nômico de Maringá (Codem). nasce
oMasterplan. que pretende proje¬
tar. em diferentes aspectos, acidade
em 2047, quando, enfim, completa¬
r á c e m a n o s .

c i d a d e .

Ote rce i ro c i c lo , oma is emb lemá¬

tico, refere-se àemancipação polí¬
tica de Maringá, ocorrida em 14 de
novembro de 1951. Ressalta-se que a
conquista não foi mérito somente de
Maringá, mas de outras localidades
que atendiam às especificações im¬
postas pelo Estado para que se tor¬
nassem municípios.

Por fim, oquarto momento éains¬
talação do Fórum da Comarca de Ma¬
ringá, em evento realizado em 9de
março de 1954.

E m b o r a c o m e m o r e m o s 7 0 a n o s

por meio de uma data estabelec ida
pe la i n i c i a t i va p r i vada , a idade ofi¬
cial da cidade poderia ser contabili¬
zada apartir de 1951. quando houve
aemancipação política. Se este fos¬
se ocr i tér io , neste ano far íamos 66
a n o s , e n ã o 7 0 .

Afinal, por que adúvida? Nascida de
pranchetas eprojetada por urbanis¬
tas eengenheiros, Maringá sempre
contou com visionários que vislum¬
braram {e ainda vislumbram) ohori¬
zonte de oportunidades, planejando
o c a m i n h o .

dimento puramente privado. Como
empresa , aco lon izadora fez uma
ação de publicidade, tiando início à
venda de lotes na região mais plana
que viria aser conhecida como 'Ma¬
ringá Novo',

De l942a l951 ,ac idade fo i reconhe¬

cida primeiro como vila de Londrina
(1942-1944), depois de Apucarana
(1944-1947) e. enfim, de Mandaguari.
Em outubro de 1947 Maringá foi ele¬
v a d a a d i s t r i t o , m a n t e n d o a s e d e n o

Aqui vale discorrer sobre outros mesmo município (1947-1951). Esses
marcos.aquelesquedel imitamaexis- marcos jurídicos, reconhecidos pelo
tência da cidade, Oprimeiro aponta Estado, não são levados em conside-
para 10 de novembro de 1942.quando ração quando se trata da idade da

I

i

y^Migueí Fernando éespecialista
e m H i s t ó r i a e S o c i e d a d e d o B r a s i i

(maringahistorica.corn.br -veja mais
sobre ahistória de Maringá)

L a n ç a m e n t o d a p e d r a f u n d a m e n t a l d e M a r i n g a , e m
n o v e m b r o d e I 9 A 2
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NEGÓCIOS //

Oaçougue
virou boutique

Ainda que oNelore responda pela maior parte do rebanho brasileiro. Angus eaté oWagyu são produzidos em solo
brasileiro: as boutíques espec/alizadas em cortes selecionados eimportados têm d/entela cativa

Hpor Fernanda Bertola

V. ' ^ l r r . r

O c o n s u m o d e c a r n e s n o b r e s e s t á

aumentando. Prova disso éque a
europeia Angus, por exemplo, tem
osegundo maior gado de corte do
país. com três milhões de cabeças,
segundo aAssociação Brasileira das
Indústrias Exportadoras de Carnes.

Onúmero de animais que geram
carne de al ta qual idade deve cres¬
cer frente ao predominante Nelore,
que representa hoje 80% do reba¬
nho comerc i a l nac i ona l , com ma i s

de 212 milhões de cabeças. Mesmo
o N e l o r e v e m s e n d o s u b m e t i d o a

processos de melhoramento genéti¬
co para elevar aqualidade da carne.
Isso porque opadrão de consumo
e s t á m u d a n d o .

Ent re os produtores ecomer¬
ciantes há consenso sobre os mo¬
t ivos petos quais as carnes nobres
e s t ã o s e n d o m a i s c o n s u m i d a s n o

pafs; oaumento do acesso àinfor¬
mação. do poder aquisitivo ede fe-
cilidades de compra levaram mais
brasileiros aos Estados Unidos eà
Europa, destinos em que puderam
experimentar omelhor da gastro¬
nomia evivenciaram avalorização
d o s c o r t e s d e c a r n e .

Para atender àdemanda que veio
na bagagem do brasileiro, existem
boutiques de carne espalhadas pelo
país, com visual diferente do que se
vé num açougue comum: há cortes
com etiqueta de grife para servir a

//No Mercadâo de Maringá
Filippo Steilutti, da Ríbs Boutique de Carne- 'tudo. inclusive oatendimento, precisa
colaborar para que ocliente entenda mais sobre oque está levando para casa eo
motivo de pagar um maior preço"

Março 2017
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//Carne argentina euruguaia faz sucesso
'Com acrise, em geral, nâo perdemos oconsumidor Ele só está segurando mais as compras, mesjá aprendeu acomer carne de
boa qualidade', conta Edi de Oliveira Vieira Júnior, da Bace Carnes Especiais

Uma preocupação de Steilutti é
manter elevado onível do padrão
de a tend imento : os sete co labora¬

dores passam por treinamento para
estarem aptos aesclarecer qualquer
dúvida sobre os produtos. "Nosso
cardápio éanossa vitrine, em que
ocliente escolhe ocorte que dese¬
ja acompanhado de um atendente,
que direciona amelhor opção ehar¬
monização de bebida’.

Ahigienização também épriori¬
dade. Todo omanuseio da carne é
realizado em espaço de vidro, per¬
mitindo plena visualização. Omes¬
mo vale para ochurrasco gourmet
realizado na loja. com funcionários
prontos para sanar curiosidades so¬
bre opreparo dos assados. 'O Brasil
éum dos países que possui as me¬

nos ú l t imos anos g raças aprogra¬

mas de certificação de raças, para
garantir qualidade eprocedência.
" O s c l i e n t e s o b s e r v a m o s e l o n a s

embalagens avácuo, eestão dispos¬
tos apagar mais por isso', destaca.

N a R i b s . o c o n s u m i d o r e n c o n t r a

o v i n o s , b o v i n o s ( A n g u s e Wa g y u ) .
cor tes importados (austra l ianos,
argentinos, uruguaios) ebrasilei¬
ros. vindos do Rio Grande do Sul, a
exemplo do prime rib, bife de cho-
rizo,' de ancho ecortes dianteiros
como shou/der steak, short ríb eas¬

sado de tira, os três últimos apreços
mais acessíveis. Além disso, aloja
oferece hambúrgueres el inguiças
feitos com carnes selecionadas, co¬
merc ia l i za assados, a tende aeven¬

tos evende por atacado.

c h u r r a s c o s d e l u x o . P a r a s e t e r i d e i a ,

nesses locais opreço do quilo do
contrafilé de Wagyu, ogado Japonês
tratado até agrãos selecionados,
atinge fecilmente R$ 400.

S E L O S N A S E M B A L A G E N S

Aproveitando atendência de con¬
sumo, oengenhe i ro de produção
de alimentos Filippo Steilutti inau¬
gurou aRibs Boutique de Carne em
2015. Hoje no Mercadão de Maringá,
ele conta que aloja vem registrando
bons resultados enão apresentou
grande variação nas vendas em de¬
corrência da crise, já que ainaugura¬
ção se deu em meio ao período de
i n s t a b i l i d a d e e c o n ô m i c a .

Segundo Steilutti, omercado de
c a r n e s n o b r e s s e f o r t a l e c e u m u i t o

Revista ACIM I43
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Ihores carcaças de animais, mas tam¬
bém tem omaior custo para manté-
-ios. desde aaiimentação acuidados
veterinários, oque impacta no preço
fina l - En tão , tudo , i nc lus ive oa tend i¬

mento. precisa colaborar para que
ocl iente entenda mais sobre oque
está levando para casa eomotivo de
pagar um maior preço",

C O R T E S I M P O R T A D O S

Outra boutique de carnes em Marin¬
gá. aBace Carnes Especiais nasceu
há cinco anos. Oproprietário, Edi de
Oliveira Vieira Junior, neto de pecu¬
arista. conta que os clientes fazem
parte do grupo que deixou de lado
acostela epicanha para dar vez a
cortes argentinos, como bife de an-
cho ede chorizo, uruguaios como o
entrecôte. que surgiu na Europa, eos
a m e r i c a n o s t - b o n e e p r i m e r i b .

As carnes preferidas dos clientes
são as de Angus, mas também há
opções de Wagyu. Hereford, Brangus
eaté oNelore, mas em versões pre¬
c o c e s . " N o n o r t e d o P a r a n á v e n d e - s e

m u i t a c a r n e d e d e s c a r t e , d e f ê m e a

u m p o u c o m a i s v e l h a . A s m e l h o r e s

vão para expor tação eSão Pau lo .
Então, ao oferecer uma carne de um ^
gado comum, mas que tenha mais |
qualidade, agradamos oconsumi- |
dor", diz Vieira Junior. Lá há carnes |
com quilo apartir de R$ 20.

Atendendo ao públ ico de chur¬
rasco, oempresário conta que one¬
gócio sentiu os efeitos da crise. As
vendas caíram pela metade, mas a
expectativa édas melhores para os
próximos anos, porque atendência
de consumo deve continuar. "Em ge¬
r a l . n ã o p e r d e m o s o c o n s u m i d o r. E l e

só está segurando mais as compras,
mas já aprendeu acomer carne de
boa qualidade”, conta.

I

//Angus éum dos mais pedidos
M a i c o n B e z e r r a , c t t e f d o M a d e i r a C r í l l . e s m e r o n a

apresentaçaodos pratos efuncionários treinados
para conhecer as carnes edar informações aos
c l i e n t e s

ca rnes nobres . Tanto que não ésur¬
presa encontrar redes que oferecem
pratos simples, mas com carnes es¬
peciais. No Madeira GrilI as carnes
premíum são ocarro-chefe. Ores¬
taurante serve diversas opções com
a s c a r n e s d o m o m e n t o . U m a d e l a s ,

um prato que serve três pessoas de
Wagyu puro. importado da Austrália
edo Japão, custa R$ 615. Mas os mais
pedidos levam carne de Angus eBla¬
ck Angus.

Aapresentação dos pratos éim¬
p e c á v e l . A c o m p a n h a m e n t o s d i s ¬

p o s t o s d e l i c a d a m e n t e c o n f e r e m
elegância, sem deixar de lado ovi¬
sual apeti toso. Eos colaboradores
são preparados para dar qualquer
tipo de informação sobre oprodu¬
to. "Todos passam por treinamento
para conhecer as carnes eoferecer
omelhor serviço", diz ochef Mai¬
c o n B e z e r r a .

Ele conta que aprocura éanima¬
dora, mas não só no restaurante. Já
que acasa conta com uma boutique,
para ocliente que deseja comprar a
carne para prepará-la.

VA L O R A G R E G A D O

O s r e s t a u r a n t e s t a m b é m e m b a r c a ¬
r a m n a t e n d ê n c i a d e c o n s u m o d e

M a r ç o 2 0 1 7



CARNE MAIS VALORIZADA DO MUNDO ÉPRODUZIDA NA REGIÃO
Há alguns anos um seleto grupo
de brasileiros que consumia carne
de Wagyu. uma raça bovina de
origem japonesa, tinha como
opção oproduto importado. Com a
introdução de Wagyu no Brasil, em
1992. na fazenda da marca Japonesa
Yakult oconsumo começou a
ser mais difundido, ainda que o
plantei brasileiro seja pequeno:
não passa das 3,5 mil cabeças, de
acordo com aAssociação Brasileira
dos Criadores de Bovinos da Raça
Wagyu (ABCW).

Oempresário maringaense 3oão
Noma fez parte do pequeno grupo
de criadores brasileiros de Wagyu
puro. 'A raça éoriginária de local
frio, mas já está adaptada ao nosso
c l i m a ' , d e s t a c a .

N o m a m a n t é m c e r c a d e

200 cabeças em fezendas em
Mandaguaçu eno estado de
Rondônia. Onegócio também
abrange oabate, aembalagem
edistribuição em boutiques e
restaurantes de cidades da região,
próximas aos locais de criação.

Ele conta que decidiu investir
nesse tipo de bovino hé cerca

w A c y u

« r ' c 3

WAcy i í

dose de sêmen aR$ 3mil. Éque
agenética do boi fevorece uma
ca rne com a té c i nco vezes ma i s

gordura entremeada às fibras do que
outros bovinos. Éessa gordura que
c o n s t i t u i o m a r m o r e i o . u m d e s e n h o

de gordura que lembra omármore
eque derrete na boca quando
aquecido.

Quanto mais al to omarmoreio,

que varia de 2a12. maior será a
s u c u l ê n c i a d a c a r n e . N o e n t a n t o .

Noma destaca que agrada mais o
paladar do brasileiro omarmoreio até
oito. feixa em que investe. ’0 Wagyu
éoúnico gado que oferece gordura
monoinsaturada. com ômega 3e
ómega 6'. destaca.

de cinco anos porque conheceu a
qualidade da carne no lapão egosta
de levar produtos diferenciados
para omercado. Apesar de ter
sentido os efeitos da crise, tem boas

perspectivas, pois acredita que mais
brasileiros passarão aconsumir carne
de alta qualidade.

Aexperiência com acriação de
raças zebufnas tem ajudado atocar o
negócio. Acarne produzida por Noma
tem do Ministério da Agricultura um
selo que diferencia oWagyu puro do
cruzado -ainciativa foi liderada pela
(ABCW).

A c a r n e é a m a i s v a l o r i z a d a d o

mundo. Amatriz de qualidade
pode chegar aR$ 20 mil, euma

I

LÂMPADAS
ECOLÓGICA
+ECONÔMICA

fíElITROBRASIt
' MATERIAIS ELÉTRICOS

www.eletrobrasilmaringa.com.br
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ACIM em Açao
AAssociação Comercial dará início amais um ciclo de palestras gratuitas do projeto ACIM em Ação. A
primeira edição será em 30 de março no Centro Comunitário do Oardim Alvorada, que fica na avenida

Sophia Rasgulaeff, 639. Opalestrante será oconsultor empresarial Amauri Crozariolli. que atua nas áreas de
vendas, atendimento eempreendedorismo. Neste ano serão quatro edições em bairros de Maringá, sempre

com início às 19h30 eotema 'Vendologia' -asegunda palestra será em 8de junho, no teatro Reviver, na
Zona 2. Oevento éuma realização da ACIM eCoopercard, corn patrocínio de Sancor Seguros, Sicoob,

Maringá Park, Cocamar, Unimed Maringá eSanepar. Aparticipação será gratuita.

Prêmio para
Myriam Recco

Núcleo de
Empresas Juniores

Aempresária Myriam Cassou Terra Recco receberá oprêmio
ACIM Mulher em 24 de março. Acerimônia será às 20 horas, no
Excellence Centro de Eventos -oconvite custa R$ 80.
Myriam fundou Junto com omarido. Antônio Recco, aRecco
Lingerie, empresa que tem 37 anos, emprega 700 pessoas e
tem 39 lojas próprias efranquias no Brasil. Ela responde pela
diretoria de criação. Formada em Letras Anglo-portuguesas,
Myriam tem três FilhoS eévice-presidente emantenedora da
Fundação Evangélica Oásis, que prestava apoio para doentes
de câncer epassou aapoiar dependentes químicos.
Onome dela esteve entre os indicados na primeira fase do
processo, quando 20 entidades puderam indicar empresárias
eexecutivas. Aí na segunda fase uma comissão julgadora
e s c o l h e u M y r i a m . C r i a d o e m 2 0 0 4 , o P r ê m i o A C I M M u l h e r

homenageou no ano passado Eiiza Mitie Shiozaki, do Colégio
S ã o F r a n c i s c o X a v i e r

Março 2017

Com oobjetivo de construir uma ponte entre
omercado de trabalho eauniversidade, em

novembro passado nasceu oNúcleo de Empresas
Juniores, do Programa Empreender, da ACIM.

P i o n e i r o n o B r a s i l , o n ú c l e o c o n t a c o m 3 0

empresas juniores. Para os empresários atendidos
por essas empresas, uma das vantagens é
oacesso aserviços econsultorias apreços

acessíveis eàmão de obra qualificada. Aos
acadêmicos das empresas juniores, os benefícios

aserem reforçados são odesenvolvimento de
habilidades eexperiência profissional. Aprimeira

ação do núcleo, visando àqualificação dos
participantes, foi apalestra 'Eu consultor emeus

relacionamentos interpessoais’, com aconsultora
Alessandra Serra, em 21 de fevereiro.



Associado do mês
Neste més aCasa da Mãe Joana completa um ano.
mas os sócios Alisson Augusto Tinassi eLucas Ogawa
Zelasques se sentem presenteados desde oinício
do negócio com ofeedback positivo dos clientes.
"Percebemos que oconceito de culinária caseira com
toque de sofisticação, que inclui hambúrgueres, pratos
executivos eporções, agradou ao público", comemora
Tinassi, que échefe desenvolveu ocardápio.
No caso dos hambúrgueres, odiferencial está nos tipos
de carnes, como costela, linguiça blumenau, barreado.
pernil. Wagyu, tradicional bovina, além da opção
vegetariana. Quanto aos pratos executivos, há opções
com carnes nobres como entrecôte (filé de costela) e
short rib (parte dianteira da costela).
Aexperiência gastronômica, segundo Zelasques.
fica completa com oambiente simples echarmoso,
que inclui peças antigas como relógio de pêndulo e

utensílios de porcelana. "A proposta écriar um clima de
aconchego que nos leva alembrar da comida saborosa
feita pela mãe ou avó".
Instalado no Mercadão de Maringá, que fica na avenida
Prudente de Morais, 601. aCasa da Mãe Joana funciona

de terça àsexta-feira, das llh30 às 14 horas eaos sábados
edomingos, das 17 às 23 horas. Há também oserviço
de/ívery. Mais informações em vwwv.maejoanaemcasa,
com.br ewww.casadamaejoana.net.

Barbosa assume Faciap
oempresário Marco Tadeu Barbosa, que presidiu aACIM por duas gestões (2012-2014 e2014-2016), assumiu a
presidência da Federação das Associações Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap) em 17 de fevereiro, em Curitiba,
Também foram empossados 42 membros do Conselho de Administração (foto), além dos membros do Conselho
Superior, Faciap Mulher eFaciap Jovem. Na cerimônia, Barbosa lembrou que osistema Faciap éformado por pequenas
associações comerciais, perfil semelhante ao de grande parte das empresas do pais. edisse que pretende trabalhar
pelo fortalecimento dessas entidades. "Muitas associações trabalham com quase nenhuma estrutura e, mesmo assim,
são oporto seguro do setor produtivo das cidades em que atuam. São as fomentadoras do desenvolvimento. Outros
maringaenses fezem parte do Conselho de Administração da entidade até 2018: Antonio Tadeu Rodrigues (vice-
presidente para assuntos de segurança), llson Rezende (vice-presidente de tecnologia). Eduardo Araújo (vice -presidente
para projetos estratégicos) eJosé Carlos Valèncio (representando aACIM). Já José Comes Ferreira. Luiz Ajita eJefferson
Nogaroli integram oconselho superior. Cerca de 800 pessoas participaram da cerimônia de posse. Entre as autoridades
presentes avice-governadora Cida Borghetti, oprefeito de Curitiba, Rafael Creca. opresidente da Fecomércio. Darci
Piana, eopresidente da Fiep, Edson Campagnoio. F a c i a p
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N o v o s A s s o c i a d o s
d a A C I M
21 de janeiro a20 de fevereiro
A S S i n v e s t i r n e n t o s

AM Arte sMaringá
Amaryilis Culla Tíseu Advoc
A r c o I r t s M o d a M i x

Bolas Maringá
B o n e c a d e P a n o

B o n i l h a t e c
C a r l o s A l b e r t o d o s S a n t o s
Casa da Mãe Joana
C i d ã o F u n i t a r i a e P i n t u r a

C l í n i c a d a C o l u n a

Clínica Veterinária Espaço Anim
Clinisport Prime Estética
Construtora Planinga
C u l t u r a m a

Dennys Rodrigues de Souza
Espaço Pousada Infentil
E s t a t e r a M a r m i t a r i a e P e t i s c

Express Tecnologia em Pintura
F e r r t a n d o P a r o l i n i d e M o r a e s
F h i l l o M o d a F e m i n i n a
F l a v i o R i b e i r o
F r a n c i e l i L a i z C o b b l

Cesso Top 10
C u a r a C r e d
Culame Maringá
Inbras Tecnologia
LCC de Ca rva lho
L a v a n d e r i a N o v o d e N o v o

Manoela Motti Gonçalves
M a r c o S e n n a F o n t a n a r i
Maria Liv ia Matheus Rossi
Mercado da Criança
Mercearia Super Ün
My Storage
Natanny Priscilla Yukari Kon
Nutricionista Raysa Mantova
Pinheiro Papéis
P las t i í i t
PlayCraf
P r i s c i l a M a r a N a s c i m e n t o

Psicologia Bruna Marconl
P u b l i ?
R o s a L l l á
SAL dos Santos Lavorent I ME
Shei la A lessandra de Souza
S m a r t C a b i n e
S o b r e a P e l e
S o r i a F o t o C a b i n e T o t e n
S o r v e s t e s E s k i m o

ST Suprimentos de Inf.
S u p r i m
T á t i c a C o n s u l t o r i a

Turbo Comunicação
V i t ó r i a M o d a s

Maringá Liquida
AMaringá Liquida chegou à29® edição, com quatro dias de campanha (16
a19 de fevereiro). Mais de mil lojas do comércio de rua, bairros eshoppings
participaram da promoção, realizada pela ACIM epelo Sindicato do
Comércio Varejista eAtacadista do-Máringá eRegião (Sivamar).
Como em edições anteriores, para ampliar as vendas, no sábado ocomércio
de rua funcionou até as 18 horas eno domingo, das lA às 20 horas. Os
consumidores puderam aproveitar promoções de roupas, calçados,
acessórios, colchões, materiais de construção, entre outros produtos. Algumas
lojas chegaram aoferecer Vo% de desconto.

Cidadão benemérito
para Ali Wardani

ocomerciante Ali SaadeddlneWardani. pioneiro da cidade epresidente
do Sindicato dos Lojistas do Comércio Varejista eAtacadista (Sivamar),

receberá, em data aser definida, otítulo de Cidadão Benemérito de Maringá.
Ahomenagem, aprovada pelos vereadores, foi apresentada peto vereador

Mario Verri, em parceria com os ex-vereadores Márcia Socreppa eHumberto
Henr ique.

Wardani mora em Maringá desde 1967. Nasceu no Líbano em 1951, formou-se

em Ciências Econômicas pela Universidade Estadual de Maringá (UEM). tem
do is fi l hos e t r ês ne tos .

A c o n t e c e u
n a A C I M

Mesmo fevereiro sendo omês mais
curto do ano, na ACIM foram realizados

216 eventos ereuniões, aexemplo
da posse da diretoria da Associação

Brasileira de Recursos Humanos (ABRH
-noroeste Paraná), no dia 15.
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Sérgio Moro em Maringá
C e n t r o d e

T r e i n a m e n t o
ojuiz federal Sérgio Moro.
responsável pelos processos da
Operação Lava-Jato, ministrará
em Maringá, em 17 de março, a
palestra 'Fortalecendo aregra da
lei no Brasil', Oevento, realizado

pela ACIM, Apae eRotary Maringá
Aeroporto, será no Excel lence
Centro de Eventos, às 20 horas,
Arenda da venda dos convi tes

será revertida para aApae -Moro
não cobrará cachê, Ovalor será

usado para instalar um sistema de
placa fotovoltaico, orçado em R$
320 mil, oque reduzirá em 80% a
conta de energia que custa cerca
de R$ 10 mil. Responsável por 1,080
atendimentos diários, aApae já
arrecadou para oprojeto R$ 48 mil no baile Noite Anos Dourados,
Para filiados àACIM, oconvite custa R$ 125, Não-associados pagam R$ 250.
mas quem levar um quilo de alimento no dia da palestra pagará R$ 150, Para
pessoas com mais de 60 anos, estudantes, deficientes, doadores de sangue e
professores ovalor será R$ 125, Todos os convites têm taxa extra administrativa
de R$ 3. Os ingressos podem ser comprados na ACIM (apenas com cartão de
crédito) ou em vwvw,inovaingressos,com,br. Mais informações pelos telefones
(44) 3025-9674 e3025-9644,

//SÉRGIO MORO
EM MARINGÁ CURSOS EM MARÇO

E s c u t a t ó r i a , a a r t e d e
o u v i r

6 e 7
FORTALECENDO A
R E G R A D A L C I N O B R A S I L

Estratégias einovação:
m e l h o r a n d o o s
r e s u l t a d o s

1 3 a 1 6
VocèaiudaaAPAE
Maring&c d&sisle uma
palestra eicdusNa com um
d o s m a i s r e c o n h e c i d o s

juizes do paisi 1 3 a 1 6 e
2 0 a 2 3

I n t e n s i v o e m E x c e l

empresar ia l com VBA

Avançado em
Departamento Pessoal
e c á l c u l o t r a b a l h i s t a

O r g a n i z a n d o o
a l m o x a r i f a d o

A t e n d i m e n t o e f e t i v o e
h u m a n i z a d o - á r e a d a
s a ú d e

' 1 7 / 0 3 « I S h
' E x c e U e n c e C e n t r o

d e E v e n t o s 1 4 a 2 4

k / / / /

« v w w n g d i n j f t i c n c g n t r c u
ACIM 0800600 9W$

1 7 e 1 8

Rota^^ ^
1 8

Curso prático do
regime Simples
N a c i o n a l

Oratór ia , opoder da
c o m u n i c a ç ã o

Coaching apl icado ao
a t e n d i m e n t o d e
c l i e n t e s

Gestão da qualidade

Como criar estratégias
de marke t i ng evendas
n o F a c e b o o k

Foco -aatenção eseu
p a p e l f u n d a m e n t a !
para os resultados

Tributação para
c o m p r a d o r e s

P r e z i

1 8

1 8 e 2 5

2 0 a 2 3

Palestra sobre comunicação 2 0 a 3 1

2 0 e 2 1

Renomados especialistas em comunicação, Rodrigo Rodrigues eZeh
Henrique (foto), do grupo OM Comunicação lntegrada,uma das principais
consultorias de comunicação para redes de varejo no Brasil, ministraram
palestra na ACIM em 21 de fevereiro, No evento eles falaram sobre grandes

enovidades apresentados no maior evento de varejo do mundo, que

Z 1 a 2 3

c a s e s

aconteceu em janeiro em Nova Iorque, oNRF,
Apalestra foi realizada pela ACIM, com patrocínio da Coopercard e
Grupo Maringá de Comunicação, eapoio da Turbo Idéias Potentes. APP
Maringá eSivamar.

Z 1 e 2 2

2 2 e 2 3

O s d e s a fi o s d a
cobrança eo
r e l a c i o n a m e n t o c o m
o s c l i e n t e s

2 5

O s 1 0 h á b i t o s d o s
v e n d e d o r e s e fi c a z e s

2 7 a 3 0

2 7 e 2 8 Liderança 360°
C o n t r o l e fi n a n c e i r o
c o m u s o E x c e l

2 9 e 3 0
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PENSO / / ASSIM

Aterceirização trabalhista
Carla Peres Cavassani Javarotti éadvogada, sócia do escritório Peres &Javarotti

Advogados eespecíaíista em Direito do Trabalho
5 Í |

proposta éde que se terceirize até
as atividades-fim, ou seja. aquelas
para as quais aempresa existe.
Écerto que para os trabalhadores
existe realmente prejuízo de direi¬
tos. Mas epara as empresas? Infe-
l i z m e n t e o c e n á r i o n ã o é t a m b é m

m u i t o f a v o r á v e l .

Quando se contrata qualquer fun¬
cionário por empresa interposta, a
contratante (tomadora dos servi¬
ços) perde muito de sua autono¬
mia, de modo que bpoder direti¬
v o e d e g e s t ã o q u e e x e r c e s o b r e a
equipe passa aser discutível, pois
aequipe não seria da tomadora. e
s i m d a t e r c e i r i z a n t e ,

Évisível que na hipótese de se
terceirizar todo otipo de relação
de t rabalho, arelação entre oem¬
p r e g a d o r e t r a b a l h a d o r s e t o r n a
impessoal emecaniza mui to os is¬
tema. Assim, oempresár io fica de
' m ã o s a t a d a s ' q u a n t o à e s c o l h a ,
a c o m p a n h a m e n t o e c r e s c i m e n t o
de sua equipe, ficando àmercê da
c o n t r a t a d a / t e r c e i r i z a n t e , e m u m

contexto que faz repensar oincen¬
tivo que podería ser dado ao traba¬
lhador exemplar eacor reção aser
ap l i cada ao t raba lhador que não
e s t á i n d o t ã o b e m a s s i m .

Écerto ainda que deve haver em¬

presa interposta que forneça oser¬
viço àcontratante e, tendo esta que
p a g a r a c o n t r a t a d a / t e r c e i r i z a n t e
nos moldes do contrato civil, opre¬
ço de todos os encargos do contra¬
t o d e t r a b a l h o s e r á e m b u t i d o n o

preço do serviço e. assim, moneta-
r iamente . essa moda l idade de con¬

tratação também pode deixar de
c o m p e n s a r .

Por fim. há que se considerar que
q u a n d o h á m u l t i p o l a r i z a ç ã o d o
polo passivo na esfera Justrabalhis-
ta, ou seja. várias empresas respon¬
dendo uma reclamação trabalhista
d e u m m e s m o t r a b a l h a d o r ( t e r ¬

ceirizante. tomadora de serviços e
eventua l sucessora ] , a inda se cor re

orisco de aempresa tomadora dos
serviços vir aarcar com oprejuízo,
caso acontratada/terceirizante não
ofaça. conforme aplicação da res¬
ponsabilização subsidiária.
Em síntese, oPLC nO 30/2015 évago
ede ixa de regu la r aspec tos im¬
portantes, visto que não retira das
empresas con t ra tan tes qua lque r
encargo, a lém de burocrat izar e
desumanizar arelação de trabalho,
fazendo parecer, em uma análise
superficial, algo vantajoso, mas que
no fundo deixa adesejar epode vir
acausar prejuízos imensuráveis.

No Brasi l aterceir ização do traba¬
lho. atualmente, épermitida da se¬
guinte forma: acontratação de mão
de obra especializada, por meio de
empresa in terposta , em at iv idades
de segurança, manutenção, l impe¬
za eoutras que não caracterizem a
at iv idade-fim da empresa tomado¬
ra dos serviços.
Impor tan te des taca r que no nos¬
so pa ís es te t i po de con t ra tação
n a s c e u d e f o r m a i l e g í t i m a e s ó f o i
a ce i t a a p ó s r e g u l a me n ta çã o p e l a
Súmula 331, do Tribunal Superior do
Trabalho (TST). para que os traba¬
lhadores não perdessem direi tos e
f o s s e m a t e n d i d a s c e r t a s n e c e s s i d a ¬

des da classe empresarial.
Ocorre que. desde oano passado,
a p ó s a m u d a n ç a n o G o v e r n o F e ¬
dera l , mui to se d iscute ese opina
sobre a famigerada re forma t raba¬
l h i s t a , t ã o n e c e s s á r i a . D e u m l a d o .

trabalhadores que não querem per¬
d e r d i r e i t o s , e d o o u t r o , a c l a s s e e m ¬

presária, que procura enecessita de
me ios pa ra ad im inu ição da ca rga
t r i b u t á r i a e o a u m e n t o d e l u c r o .
D e n t r o d a t a l r e f o r m a e s t á i n s e r i d a

adiscussão, que virou oProjeto de
Lei da Câmara n° 30/2015 eque de¬
pende de aprovação no Senado, so¬
bre aterceirização trabalhista, cuja

/ -
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ACADA R$ 200,00
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CONCORRAA 6PARES
DE SAPATOS POR DIA

DE 23/02 A31/03
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!A t e n d i m e n t o N a c i o n a l / A b r a m g e
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carênc ias já cumpr idas

MNTA MU'
S A U D E

vida melhor.

Ligue 44- 3028 2000
s a n t a r i t a s a u d e . c o m . b rA c e s s e
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